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EDITORIAL

Ângelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João Guarda

Verdades de SáVerdades de SáVerdades de SáVerdades de SáVerdades de Sá

Presidente da Câmara

Municipal de Borba

VIVA OVIVA OVIVA OVIVA OVIVA O
DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

Mais uma vez nos dirigimos aos borbenses de forma franca, clara e aberta, como sempre
o temos feito ao longo do mandato.

Entendemos que em política local a comunicação entre os representantes do poder local
e os munícipes deve ser sempre feita de forma transparente, não escondendo os problemas
que nos afligem por forma a explicar o facto de algumas metas não serem possíveis de
atingir.

Aquilo que temos feito, apesar da época ser de austeridade, teve sempre como objectivo
escolher as melhores soluções para que, nos mais variados domínios, os mais directamente
beneficiados fossem todos os borbenses, porque é por eles que nos temos esforçado e
procurado fazer o melhor possível, embora com os condicionalismos económicos, suponho
eu, bem conhecidos de todos.

É preciso explicar aos munícipes que só é possível fazer obras se existirem projectos e
não é com as verbas que a autarquia recebe que essas obras se concretizam, é necessário
recorrer aos fundos comunitários. Mas, para que esses fundos comunitários sejam aprovados,
é necessário fazer candidaturas à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional
que as analisa e aprova (ou não), sendo por vezes estas aprovações muito demoradas e,
normalmente, a aprovação refere-se sempre a cerca de 70% do valor global das obras/eventos
a realizar.

Estas breves palavras servem para demonstrar aos borbenses que o volume de obras e
concursos que se têm lançado nesta fase final do mandato, nada têm que ver com o ciclo
eleitoral. Nós temos um programa para cumprir e não nos afastamos dos objectivos traçados.
Acontece que até se fazer a obra, passa-se pela elaboração de projectos, lançamento de
concursos públicos, análise de propostas, recolha de visto do Tribunal de Contas (desde que
os concursos sejam superiores a 317 mil euros), apresentação de candidaturas, análise de
candidaturas e sua aprovação. Todo este percurso corresponde a uma prova de resistência e
enorme esforço por parte dos autarcas que se empenham em servir bem e rapidamente os
seus munícipes. Claro que a morosidade dos processos depende sempre da complexidade
das obras a realizar. Quanto mais complexa for a obra, mais difícil é chegar ao fim de todas
estas etapas.

Espero que os borbenses façam um esforço para analisarem e reflectirem sobre todo o
trabalho que temos realizado, todos os planos de ordenamento que temos lançado e todos
os projectos que lhes temos apresentado nos boletins municipais que já publicámos, para
compreenderem como têm sido conduzidos os destinos desta autarquia.

Só com muita dedicação à causa pública, remando muitas vezes contra “ventos e marés”,
temos conseguido encontrar as melhores soluções para o desenvolvimento do nosso concelho.
Mas, acreditem, que não tem sido tarefa fácil. No entanto, são as dificuldades que nos dão
cada vez mais força para continuar a trabalhar.

Contem connosco para ajudar a resolver os problemas, porque nós contamos com a
vossa colaboração e compreensão.

O Presidente da Câmara Municipal de Borba
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RECUPERAÇÃO E REMODELAÇÃO DO
EDIFÍCIO DO PALACETE DOS MELOS

O edifício do Palacete dos Melos encontra-se

actualmente a sofrer obras de recuperação. Este imóvel

de grande valor arquitectónico, datado do século XVIII,

encontra-se em vias de classificação pelo IPPAR e a sua

localização é favorecida por se situar na zona mais antiga

da vila de Borba, com entrada principal pela Rua 13 de

Janeiro. Trata-se de uma edificação com dois pisos e

cobertura em telhado, com o piso nobre destacado pelos

vãos que comporta, respectivamente as janelas de sacada

que se posicionam no piso 1 do alçado principal. O portal

de entrada, sito na fachada principal, é encimado por uma

varanda nobre de escala superior relativamente aos demais

vãos, enobrecida com um frontão e cantaria

decorativamente rebuscados.

No piso térreo, posiciona-se o átrio de entrada, que

comunica através de um corredor com o logradouro e uma

escadaria em pedra, de acesso ao piso superior. O piso

superior apresenta tectos em abóbodas nervuradas na zona

da escadaria e no torreão do alçado posterior que dá para

o logradouro. Algumas das salas apresentam paredes e

tectos em caixotão com pinturas decorativas.

O presente edifício já sofreu anteriormente obras de

recuperação, iniciadas e posteriormente suspensas, que

incluíram a demolição da cobertura e de parte da

superestrutura de alvenaria que a suportava. Tendo sido

mantidos os tectos em caixotão do piso 1, que apresentam

pinturas mais significativas. No que respeita ao estado de

conservação do imóvel, este encontra-se na generalidade

em razoável estado de conservação, nomeadamente a nível

estrutural, patente na boa coesão das abóbodas dos tectos

do piso 1 e das alvenarias das paredes interiores e

exteriores. Relativamente à caixilharia dos vãos, esta

encontra-se actualmente num estado de conservação

irrecuperável, ou já não existe.

Entretanto, o município de Borba desenvolveu uma

empreitada para reconstruir a cobertura do edifício, obras

que se encontram praticamente concluídas. Tendo sido a

presente proposta de reconstrução redesenhada

relativamente à anterior. Tal deve-se ao facto de, por um

lado, ser muito provável que essa já não correspondesse
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RECUPERAÇÃO E REMODELAÇÃO DO
EDIFÍCIO DO PALACETE DOS MELOS

à forma original. Assim, propôs-se a subdivisão

da área da cobertura, em telhados individualizados

de quatro águas, cuja hipótese formal,

corresponde a um modelo de uma tipologia original

de coberturas de alguns edifícios com afinidades

históricas e tipológicas do originário Palácio dos

Melos.

No que respeita à obra de recuperação e

reabilitação do edifício, a intervenção proposta

deverá ser acompanhada de sondagens para

aferição das soluções adoptadas de forma a não

colocar em causa as características e os valores

patrimonial e arquitectónico do edifício e consistirá

no seguinte:

- reparação das patologias existentes;

- reforço construtivo do edifício;

- recuperação e renovação dos acabamentos;

- recuperação ou renovação dos caixilhos dos

vãos existentes e a criar;

- restauro das pinturas decorativas;

No piso térreo serão localizados, num dos

lados da escadaria, o átrio, a sala polivalente e

serviço de um bar de apoio, e no outro, os

gabinetes de apoio. No piso 1 serão posicionadas

diversas áreas públicas. A compartimentação

interior será mantida na generalidade ao nível deste

piso e o reaproveitamento dos espaços será

realizado através da organização das várias áreas

parcelares por sectores. As circulações verticais

serão efectuadas através de uma escadaria

existente em pedra, sendo instalado um elevador

que servirá também de monta-cargas e que foi

implantado numa posição central, exigida em

termos de funcionalidade, sendo simultaneamente

a posição em que provocará menos danos

estruturais no edifício. Serão ainda construídas

novas instalações sanitárias de apoio para o

público e para os serviços, localizadas em ambos

os pisos. As infra-estruturas técnicas serão

integralmente renovadas ou construídas de origem.
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O futuro Fórum Transfronteiriço da Cultura, do

Património e da Juventude será instalado no antigo edifício

do “Hospício de Nossa Senhora da Soledade”, que sofrerá

obras de recuperação e reabilitação, encontrando-se esta

parte do edifício agregada à Igreja de Nossa Senhora da

Soledade, formando um todo. A sua localização é favorecida

não só devido à proximidade dos eixos principais da vila

de Borba, como também devido ao facto de se situar na

zona mais antiga da mesma, bem como na Z.E.P. (Zona

Especial de Protecção) da Igreja de S. Bartolomeu, que

possui a classificação de Imóvel de Interesse Público (I.I.P.),

por Despacho de S. Exª. o Ministro da Cultura, de 29 de

Maio de 2003.

Assim, este edifício datado do séc. XVII/XVIII, possui

uma volumetria relevante que se destaca da envolvente

urbana em que se insere, à semelhança da volumetria da

Igreja de S. Bartolomeu. Esta expressão nobre e de grande

porte merece uma atribuição funcional digna que seja

expressiva na vila e concelho de Borba. Assim sendo, a

reutilização deste edifício é de grande interesse, face às

limitações espaciais da zona urbana antiga da vila,

oferecendo o “Hospício de Nossa Senhora da Soledade”

uma área significativa que não pode ser descurada. Pelo

que se torna imperiosa a sua reutilização, recuperação e

reabilitação, que para além de ser uma forma de evitar a

ruína do imóvel, que se encontra devoluto, será também

uma forma de dinamização e valorização da vila, face à

intenção de o Município de Borba aí instalar o “Fórum

Transfronteiriço da Cultura, do Património e da Juventude”,

que irá funcionar em parceria com o Instituto Português

da Juventude e Universidade Popular de Alburquerque, por

forma a serem desenvolvidas jornadas de reflexão para

jovens em três áreas distintas. Respectivamente, Cultura/

Animação, Ambiente/Património e Desporto/Natureza e

Aventura, que irão fomentar ‘Workshops’ sobre restauro

de património e um intercâmbio entre jovens das diferentes

nacionalidades, promovendo a dinamização da estrutura

socio-cultural transfonteiriça.

Na concepção do projecto de recuperação e reabilitação

deste imóvel, que implicará uma reformulação total do
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espaço interior, foi tido em consideração não só o

cumprimento do conteúdo programático e funcional,

como a melhoria das condições de todo o espaço,

sua distribuição e acessibilidade, sem esquecer os

utentes com mobilidade condicionada (no que

concerne ao acesso entre os diferentes pisos, foi

estabelecido que estes serão vencidos através de

plataformas elevatórias adossadas aos corrimões

das escadas).

Por tudo o que foi explanado, a proposta funcional

será distribuída pelos quatro pisos do edifício.

Assim:

- O piso 0 possui as oficinas de restauro e uma

camarata com acesso directo pela Rua Ramos de

Abreu;

 - O piso 1 contempla uma sala de actividades,

uma sala polivalente, uma sala destinada à Direcção

do Fórum, um espaço destinado a recepção/

circulação e uma camarata com balneário e

instalação sanitária, anexos;

- O piso 2 é por excelência o piso destinado à

formação, que comporta três salas de formação,

uma sala destinada aos formadores e uma sala de

exposições;

- O piso 3, e último, é já um piso pertencente

parcialmente à cobertura, onde se localiza uma

camarata com lotação superior às demais, com os

respectivos vestíbulo, balneário e instalações

sanitárias. Posicionando-se na zona com um pé

direito inferior, um arquivo e uma arrecadação gerais.

Todos os pisos possuem áreas comuns,

respectivamente arrecadações, instalações

sanitárias públicas, bem como espaços de

circulação e de acesso entre os pisos. Em suma,

a intervenção neste edifício terá como principal

objectivo a criação um espaço que valorize o imóvel

‘per si’, e dignifique o centro urbano da vila e o

concelho de Borba. Pelo que serão utilizados

materiais similares aos originais, nomeadamente

nos alçados e vãos, por forma a manter o mais

possível presente a memória arquitectónica e

histórica deste imóvel, que retracta uma época.



BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL BOLETIM MUNICIPAL      ABRIL 2005ABRIL 2005ABRIL 2005ABRIL 2005ABRIL 2005

88888

O Município de Borba elaborou uma reprogramação da

candidatura relativa à Adaptação e Reformulação das Salas

e Instalações das Escola Básicas do Concelho de Borba,

Edifícios de Apoio e Arranjos Exteriores. O principal

objectivo desta reprogramação é o de fasear as obras nas

escolas, respectivamente entre os anos de 2005 e 2006,

nomeadamente na época de férias dos alunos, entre Julho

e Setembro. Assim, no ano de 2005 serão efectuadas as

obras de maior vulto no que concerne à remodelação dos

edifícios propriamente ditos, bem como os projectos

técnicos inerentes. Em 2006, serão intervencionados os

espaços exteriores e serão concluídos os restantes

projectos técnicos.

Os projectos consistem na adaptação e reformulação

das salas e instalações das Escolas Básicas do Concelho

de Borba, de edifícios de apoio, a eventual construção de

novos edifícios, bem como a dotação dos espaços

exteriores de condições de segurança, e dos equipamentos

e infra-estruturas necessárias aos espaços lúdicos e de

recreio respectivos. Designadamente, das seguintes

escolas: Escola EB1 de Barro Branco, Escola EB1/JI de

Rio de Moinhos, Escola EB1/JI da Nora, Escola EB1 da

Orada, Escola EB1/JI da Vila de Borba (vulgo escola de

baixo) e Escola EB1 da Vila de Borba (vulgo escola de

cima).

O intento desta intervenção é o de melhorar as infra-

MELHORAMENTOS NAS ESCOLAS BÁSICAS DO CONCELHO
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MELHORAMENTOS NAS ESCOLAS BÁSICAS DO CONCELHO
estruturas para o ensino e as actividades que aí se

praticam, adaptando-as simultaneamente à legislação

vigente, visto as instalações existentes não responderem

às necessidades didácticas actuais. Todas as escolas

serão dotadas de salas polivalentes, diferenciação das

instalações sanitárias, tanto por sexos, como por os

escalões de ensino – ensino básico/jardim de infância,

bancadas de expressão plástica com pontos de água, para

as actividades mais criativas, em todas as salas,

remodelação e/ou colocação de pavimentos adequados

de acordo com a diferenciação de usos,

reestruturação completa de canalizações,

remodelação da rede eléctrica tanto interior

como exterior, introdução de novos

sistemas de aquecimento, de segurança e

detecção de incêndios.

A intervenção nos espaços exteriores

consistirá na introdução de campos de

jogos, vedações, arborização, espaços

verdes e parques infantis, de acordo com

as normas europeias, sem descurar a

criação de espaços lúdicos interiores

envidraçados, que simultaneamente podem

fazer a interligação com o exterior, para

que a vivência dos espaços seja feita em

conjunto. Por outro lado, estes espaços

constituirão zonas abrigadas quando o

clima não permite actividades/brincadeiras

ao ar livre. Para complementar o acesso a

utentes com mobilidade condicionada,

serão implantadas rampas

estrategicamente localizadas, tanto nos

edifícios escolares, como nas instalações

de apoio e nos espaços exteriores. Todas

as intervenções serão efectuadas não só

em conformidade com a legislação vigente,

como dando cumprimento às normas

europeias de segurança.

A candidatura foi apresentada à CCDRA, no âmbito do

PORA, com o valor estimado de 1.016.721,81 euros,

faseado da seguinte forma: 733.468,66 euros no ano de

2005, 283.253,15 euros no ano de 2006.

Pensamos que estamos no bom caminho, pena é que

as baixas receitas da autarquia, aliadas aos entraves

burocráticos, sejam muitas vezes um travão aos nossos

projectos e à rapidez com que gostaríamos que os trabalhos

se realizassem.
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As actividades extractiva e transformadora do mármore

constituem uma das maiores riquezas da nossa terra, ao

proporcionarem emprego a uma proporção significativa da

população e ao serem responsáveis por influxo de dinheiro

e valorização da região, tendo contribuído decisivamente

para a melhoria do nível de vida das populações. No entanto,

os impactos ambientais provocados por esta actividade

são bastante significativos e deverão ser urgentemente

minimizados, sem prejuízo da continuidade desta indústria.

É necessário articular a exploração e transformação do

mármore com a conservação do nosso, também

importante, património natural, ao tornar esta actividade

sustentável e em conformidade com a conservação da

natureza.

Nesta perspectiva, o Município de Borba apresentou

uma candidatura à Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do Alentejo para a recuperação

ambiental e selagem de uma pedreira abandonada, no valor

estimado de 430 mil euros. A pedreira, localizada na Quinta

da Fonte do Freixo, junto ao cruzamento da Estrada

Nacional 4 e a Estrada Municipal 506-1 de acesso à

freguesia de Orada, foi adquirida pela autarquia e engloba

uma escombreira e um conjunto de pedra mármore

abandonado, encontrando-se actualmente desactivada e

sem qualquer utilização. Este projecto visa a sua

recuperação ambiental e paisagística, numa área de

aproximadamente 20,930 m2, que foi alvo de exploração

ilegal do seu substrato geológico numa antiga área de olival,

tornando-se numa mais-valia para a concelho e para a

preservação dos seus recursos naturais.

A intervenção vai permitir a valorização de um resíduo,

na medida em que permite o correcto depósito de uma

grande quantidade de natas produzidas e para as quais

não existem actualmente locais apropriados para o seu

depósito, recuperando e revitalizando a área degradada

de forma a promover a flora autóctone através da criação

do Parque Botânico, que permitirá o contacto das

populações com a mesma. O projecto tem carácter

demonstrativo, na medida em que demonstra que é

possível recuperar estas áreas e voltar a enquadrá-las na

nossa paisagem, alertando a população para a

problemática das pedreiras abandonadas enquanto áreas

que desvalorizam o nosso património natural e a paisagem

da nossa região, encontrando-se dividido em duas fases

distintas, a recuperação da topografia inicial do terreno e

selagem da pedreira e, posteriormente, a recuperação da

vegetação e criação do Parque Botânico. Na primeira fase,

será efectuada a movimentação de terras de modo a dar

uma topografia fidedigna à globalidade do terreno, o mais

próxima possível da existente antes da exploração. Parte

do material que se vai remover da escombreira servirá para

enchimento da pedreira, sobre as natas, concluindo o seu

enchimento com natas e desperdícios provenientes da

indústria transformadora do mármore. A segunda fase

destina-se à recuperação da vegetação e criação do

parque, com a instalação de espécies autóctones que

PARQUE BOTÂNICO



ABRIL 2005  ABRIL 2005  ABRIL 2005  ABRIL 2005  ABRIL 2005  BOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALABRIL 2005  ABRIL 2005  ABRIL 2005  ABRIL 2005  ABRIL 2005  BOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPAL

1111111111

PROJECTOS
promovam a flora da região e minimizam as acções de

manutenção, uma vez que as espécies estão bem

adaptadas às condições da região. Para apoio ao parque

será instalado um edifício em madeira com 12 m2,

localizado na entrada, que funcionará como portaria, e uma

outra edificação em madeira com uma área de 150m2, que

constituirá a infra-estrutura principal do parque, equipada

com sanitários públicos, espaços para exposições,

material informático, arquivo e biblioteca referentes à fauna

e flora da região. O parque será equipado com um parque

de estacionamento para veículos ligeiros, ao qual será

acoplado um parque de merendas. De forma a dar utilização

aos blocos de pedra mármore ali existentes, que se

encontram aleatoriamente dispersos pela área de

intervenção, será criado um pequeno anfiteatro, que

possuirá um palco pavimentado com lajetas em mármore

amaciado da região.
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O edifício do Quartel dos Bombeiros Voluntários de Borba vai sofrer obras de

ampliação, que se destinam a criar melhores condições de trabalho e funcionamento

da corporação de bombeiros e respectivos voluntários. Obras estas que foram já alvo

de um protocolo assinado entre o Ministério da Administração Interna, o Município

de Borba e a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Borba aquando

da deslocação do ex-Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Administração

Interna, Paulo Pereira Coelho, ao concelho de Borba, no dia 11 de Fevereiro do

corrente ano.

O valor estimado para a realização da presente intervenção é de cerca de 200 mil

euros, e consistirá na construção de duas zonas distintas, sendo uma delas adossada

à actual edificação a sudeste, por forma a estabelecer ligação com as instalações

existentes ao nível dos dois pisos, e a outra, que se localizará no limite a norte do

espaço exterior, possuirá comunicação com o edifício existente ao nível do piso

térreo. Assim, para a ampliação a efectuar a sudeste, propõe-se no piso térreo a

construção de um espaço destinado a balneários de apoio ao sexo masculino, face

à actual localização das camaratas masculinas. Pelo que, uma das camaratas

existentes destinar-se-á a vestiário e zona de ligação aos balneários propostos, que

terão acesso directo pelo exterior. O piso um será ocupado por uma cozinha e um

terraço onde poderá ser implementada uma esplanada. Instalações que darão apoio

ao bar existente, actualmente insuficientes.

O espaço a norte vai comportar no piso térreo a ampliação da actual garagem do

quartel, com capacidade para oito viaturas de grande porte. No piso um, localizar-se-

ão balneários femininos, constituídos por uma camarata, uma sala de estar/convívio

e os balneários propriamente ditos. O restante espaço deste piso, que corresponde

à cobertura da garagem proposta, funcionará como um grande terraço. A área de

implantação das ampliações referidas é de 336.60m2 e a área de construção de

472,45 m2, com uma área destinada a terraços com cerca de 200,0 m2.

Consciente da importância e da melhoria que esta intervenção vai proporcionar

no cumprimento da importante missão que os Bombeiros Voluntários de Borba

desempenham junto da comunidade, a autarquia está empenhada em que as obras

iniciem o mais rápido possível.

AMPLIAÇÃO DO QUARTEL DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

Assinatura do protocolo
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AMPLIAÇÃO DO QUARTEL DOS
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

O município de Borba aderiu ao projecto POEM – Planos de Optimização

Energética Municipais de forma a optimizar o consumo energético no edifício

do município. O projecto destina-se aos municípios do distrito de Évora visando

a elaboração de POE – Planos de Optimização Energética específicos para

cada um dos municípios e será desenvolvido pela Agência Regional de Energia

do Centro e Baixo e Alentejo, promovendo a eficiência energética e a utilização

de fontes de energia renováveis locais nos edifícios municipais. Os POE’s

assentam na redução de custos associados ao consumo de energia, no

aproveitamento de recursos energéticos endógenos, na formação de técnicos

autárquicos em matéria de gestão de energia e na modernização de instalações

energéticas municipais.

O projecto será desenvolvido em quatro fases, iniciando com a análise da

situação energética de cada município, com a análise aos consumos

energéticos, incluindo a inventariação informatizada das instalações, de forma

a identificar as intervenções prioritárias e a sistematização de processos de

gestão e planeamento energéticos operacionais. Com estes dados serão

realizados os estudos de viabilidade técnico-económicos que permitam elaborar

os Planos de Optimização Energética Municipais, definindo as intervenções

prioritárias para cada um dos municípios, através de medidas que possam

reduzir substancialmente a factura da electricidade do município. Os técnicos

da autarquia receberão formação na área da gestão energética municipal, de

forma a exercerem funções de gestores energéticos municipais. Numa última

fase, serão divulgados e disseminados os resultados, promovendo-se a troca

de experiências bem sucedidas.

O valor do projecto, a desenvolver até final de 2005, está estimado em 587

mil euros e é financiado pelo FEDER em 300 mil euros e pela Agência Regional

de Energia do Centro e Baixo e Alentejo em 140 mil euros, ficando o restante

a cargo dos municípios, cuja comparticipação é determinada em função do

número de habitantes.

OPTIMIZAÇÃO ENERGÉTICA
NO EDIFÍCIO DO MUNICÍPIO
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No Estudo Global da UNOR 2 (Unidade 2 de

Ordenamento do Território proposta pelo Plano Regional

de Ordenamento do Território da Zona dos Mármores –

PROZOM -) foi elaborada a concepção geral da respectiva

Área de Deposição Comum (ADC 3), de modo a ser cria-

do, para aquela unidade de ordenamento, um espaço des-

tinado ao apoio da actividade extractiva e transformadora

e valorização dos respectivos subprodutos, com vista ao

seu reaproveitamento, escoamento e comercialização.

Assim, e com base no definido no referido estudo, en-

contra-se em elaboração o projecto de execução da 1ª

fase da ADC 3, para um total de 23,3 ha, no qual se en-

contram definidos em pormenor os espaços nela integran-

tes e a seguir descritos, numa perspectiva de funcio-

nalidade da unidade, adequado enquadramento

paisagístico e menor impacto económico,

conforme se pode observar no de-

senho anexo:

- Instalação

de uma unidade de

britagem, em que os resíduos deri-

vados da sua utilização serão armazenados

em talhões nas áreas destinadas à deposição de es-

combros, prevendo-se que este seja igualmente o destino

dos escombros não aproveitáveis que serão removidos ao

longo das diversas fases de extracção e transformação da

pedra;

- Área destinada ao depósito temporário de um dos

subprodutos da britagem – alvenarias – de modo a apoiar

a posterior comercialização dos mesmos;

- Área destinada ao armazenamento temporário de la-

mas e escombros de modo a apoiar os processos de

reutilização, reciclagem, e posterior comercialização des-

tes subprodutos com viabilidade de reaproveitamento;

- Área destinada ao armazenamento temporário de ter-

ra vegetal – pargas – com o objectivo de apoiar os proces-

sos de recuperação paisagística no interior da área de in-

tervenção ou de eventual comercialização;

- Áreas destinadas ao armazenamento temporário de

depósitos de sucata, pneus e contentores de óleos, de-

correntes das actividades industriais instaladas na UNOR

2;

- Cais de serviço, destinado à instalação dos serviços

de apoio e controlo e parque de estacionamento. Nesta

zona será instalado um posto de abastecimento e uma

zona para lavagem de rodados;

- Zona verde de protecção e enquadramento

paisagístico.

A instalação desta área de deposição vai contribuir para

reordenar a área extractiva e transformadora do sector do

mármore, vai potenciar a criação de postos de tra-

balho e pode vir a provocar a atracção de

empresas para a Zona Industrial

do Alto dos Bacelos, que

utilizem estes

subprodutos

dos mármores, que po-

dem beneficiar de economia de

aglomeração.

A autarquia tem dado um apoio fundamental no âmbito

dos trabalhos do Conselho de Administração na empresa

EDC – Mármores, S.A., na realização de planos de

ordenamento do território, indispensáveis para que seja

possível implementar a ADC3 e como mediadora na nego-

ciação dos olivais onde esta área de deposição se vai ins-

talar.

ADC 3 - 1ª FASE
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O Programa para a Produtividade e o Crescimento da

Economia define o sector do turismo como uma aposta

central de desenvolvimento económico do país, reforçando

o Plano de Desenvolvimento do Sector do Turismo que o

sector deverá ser desenvolvido com base numa estratégia

centrada na requalificação da oferta turística existente e

na identificação de novos produtos e novas regiões com

características diferenciadoras, passíveis de consolidação

pelas novas tendências de procura. Ambas as orientações

reconhecem a necessidade de estudos antecipados, que

abordem, de forma detalhada e pluridisciplinar, as

especificidades locais e enquadrem o planeamento

estratégico das políticas a desenvolver no sentido de uma

valorização dos recursos endógenos locais e da

potenciação da oferta turística regional. Nesse sentido, o

Município de Borba apresentou uma candidatura para o

Programa de Operacionalização do Investimento Turístico

de Borba ao Programa de Intervenções para a Qualificação

do Turismo PIQTUR – Medida 4.1 - “Apoio à investigação

técnico-científica sobre o turismo”, no valor de 47 mil euros.

O projecto visa a elaboração de um estudo técnico

especializado conducente a um levantamento detalhado

dos recursos e potenciais produtos turísticos da região de

Borba e à definição de linhas de orientação estratégica

para a sua implantação no terreno. Pretende-se dar início

a uma estratégia de investimento no sector turístico, que

permita ao concelho assumir-se no mapa de destinos

turísticos alentejanos, em articulação com os restantes

destinos vizinhos. Esta aposta reflecte um esforço de

revitalização sócio-económica da região e a firme convicção

de que o turismo, com todos os impactos transversais,

poderá ser o catalisador para esta mudança de paradigma

de desenvolvimento não só em Borba, como para todo o

Alentejo. Os efeitos directos do projecto serão a

identificação de produtos âncora a implementar e a criação

de um plano de acção concreto para o desenvolvimento

estratégico de investimentos quer ao nível da criação do

“Destino Turístico Borba”, quer para o reforço da marca

turística “Borba”. O estudo será centrado nos recursos

próprios do concelho, integrando a realidade circundante,

uma vez que se pretende abrir caminho para um

desenvolvimento sustentado. As acções a desenvolver

permitirão o levantamento exaustivo dos recursos,

identificação de potencialidades, definição de vectores de

desenvolvimento, definição de linhas de orientação por

vector de desenvolvimento e operacionalização do

desenvolvimento do turismo. A aposta do município no

turismo visa o desenvolvimento sustentado do concelho e

da região, tendo o objectivo de melhorar a qualidade de

vida das populações, valorização das especificidades

locais, fomento do investimento com a criação de novas

empresas e consequentemente criação de riqueza e

emprego na região, atracção e fixação da população jovem

e aproveitamento das potencialidades locais como

instrumento de dinamização sócio-económica. Sendo um

dos primeiros a promover no Alentejo um quadro de

investimento estratégico no sector, o Município de Borba

pretende não só explorar as sinergias e

complementaridades detectadas ao nível concelhio, mas

também impulsionar este tipo de reflexão ao nível regional,

contribuindo para um reforço do mercado turístico

alentejano.

PROGRAMA DE OPERACIONALIZAÇÃO DO
INVESTIMENTO TURÍSTICO DE BORBA
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PLANO DE PORMENOR DA UNOR2 - PLANO
DE INTERVENÇÃO EM ESPAÇO RURAL

O PIER tem como finalidade principal estabelecer as

regras de ocupação e gestão do território da UNOR2. A

proposta de ordenamento contempla as áreas extractivas

existentes e potenciais, a concepção geral da área de

deposição comum (ADC3) de escombros e de outros resí-

duos resultantes do processo de extracção e transforma-

ção do mármore, a definição de propostas de recuperação

paisagística e a definição de uma estrutura geral das re-

des de acessibilidades e de outras infra-estruturas.

Assim, a proposta prévia de ordenamento, que se tra-

duz no desenho anexo, contempla as seguintes classes

de espaço:

Núcleos de exploração- correspondem às áreas em que

será permitida a extracção do mármore, aplicando-se o

método de lavra integrada. Os empresários da indústria

extractiva deverão concentrar-se no sentido de garantirem

uma gestão comum no interior dos núcleos de explora-

ção, que se deverá sustentar na elaboração de Planos de

Pedreira;

Área de Deposição Comum (ADC3)- definida no

PROZOM, esta área destina-se à deposição e valorização

dos resíduos resultantes da actividade extractiva e

transformadora dos mármores no interior da UNOR2, a sua

execução é programada em três fases;

Espaços Agrícolas (RAN)- correspondem às áreas clas-

sificadas como Reserva Agrícola Nacional e destinam-se

ao uso agrícola;

Espaços de Usos Múltiplos- correspondem a espaços

de menor valor ecológico e sem forte aptidão agrícola,

constituindo uma reserva de solo disponível para usos di-

versos. Estes espaços constituem um potencial de valori-

zação do meio rural, através das actividades agro-silvo-

pastoris, do turismo rural e da implantação de unidades

industriais associadas às actividades agrícolas do conce-

lho (lagares e adegas).

Montado- embora com pouca expressão, os montados

existentes para além do aspecto económico do aproveita-

mento da cortiça, contribuem para ao equilíbrio ambiental

da UNOR2.

Espaços Destinados à Recuperação Ambiental-

correspondem a espaços intervencionados no âmbito da

exploração dos mármores e que se apresentam

actualmente abandonados ou ocupados por escombreiras,

prevê-se a recuperação ambiental e paisagística tendo em

vista a reconstituição da morfologia do coberto vegetal ori-

ginal.

Espaços Verdes de Enquadramento e Protecção dos

Núcleos de Exploração e à ADC- dizem respeito a corti-

nas arbóreas a implantar em torno dos núcleos de explo-

ração e ADC.

Espaços de Enquadramento e Valorização Paisagística
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INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO

PLANO DE PORMENOR DA UNOR2 - PLANO
DE INTERVENÇÃO EM ESPAÇO RURAL

Associados à Ecopista- corresponde a um corredor de

enquadramento e valorização paisagística da Ecopista,

garantindo uma largura de 15 metros. Ao longo do corre-

dor serão implantados locais de paragem e contemplação

da paisagem devidamente equipados.

Estrutura Ecológica- demarcada de forma a constituir

um espaço de preservação da qualidade do ambiente e

equilíbrio ecológico da UNOR2. A Estrutura Ecológica

corresponde aos vários sistemas que integram a Reserva

Ecológica Nacional, a Reserva Agrícola Nacional e às Áre-

as de Montado de Sobro, Azinho e Misto.

Rede viária- a rede viária no interior da UNOR2 integra

as vias de enquadramento regional (existente), as vias in-

ternas principais (existentes e previstas) e vias internas

secundárias (previstas).

Ecopista- corresponde à linha de Caminho-de-Ferro

actualmente desactivada e será destinada a utilizações

de carácter recreativo.
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A Câmara Municipal de Borba deliberou em 16 de

Fevereiro do corrente ano elaborar um Plano de

Urbanização para S. Tiago de Rio de Moinhos, em

articulação com a proposta de Revisão do Plano Director

Municipal, sendo que o Plano de Urbanização será um

instrumento decisivo para a qualificação do ambiente

urbano.

O aglomerado carece de uma rápida intervenção ao

nível do ordenamento do espaço urbano, tal facto deve-se

a vários factores: ao crescimento desmesurado, à grande

dinâmica sócio-económica e ao aumento populacional.

O Plano de Urbanização pretende definir a organização

espacial do território integrado no perímetro urbano, através

da atribuição de determinados usos e funções, consoante

as potencialidades do território, salvaguardando os seus

recursos naturais e paisagísticos, com vista a um

desenvolvimento urbano integrado e sustentável.

Os principais objectivos deste plano são:

- preservar e valorizar o tecido urbano existente e criação

de novas área de expansão urbana;

- criar novos equipamentos de uso e interesse colectivo;

- promover o desenvolvimento económico-industrial da

região com a criação de uma zona industrial;

- salvaguardar a estrutura da paisagem e reforçar uma

melhor leitura desta;

- integração de equipamentos existentes,

nomeadamente do campo de futebol numa zona destinada

a equipamentos desportivos;

- requalificar e valorizar a ribeira criando uma estrutura

verde contínua, com a criação de áreas de estadia e lazer;

- criar uma nova estrutura viária que permita melhorar

as acessibilidades e defender um espaço reservado aos

peões.

Decorrerá durante 30 dias, após publicação de edital

em Diário da República, o período para formulação de

sugestões, bem como para apresentação de informações

sobre quaisquer questões que possam ser consideradas

no âmbito do respectivo procedimento de elaboração,

através de propostas endereçadas, por escrito, ao

Presidente da Câmara Municipal de Borba.

Esperamos que com este instrumento de planeamento

aprovado seja possível encontrar terrenos que permitam

instalar com facilidade os vários equipamentos e

loteamentos habitacionais de que este aglomerado

populacional tanto precisa. Entendeu este Município que

este instrumento é fundamental para resolver

definitivamente os problemas urbanísticos com que S. Tiago

Rio de Moinhos se debate, ao mesmo tempo que são

definidas regras claras que norteiem o crescimento desta

localidade.

PLANO DE URBANIZAÇÃO
DE S. TIAGO RIO DE MOINHOS
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INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO

PLANO DE URBANIZAÇÃO
DE ORADA

A Câmara Municipal de Borba deliberou no passado

dia 16 de Fevereiro proceder à elaboração de um Plano de

Urbanização para Orada. Este instrumento de planeamento

deverá, através das suas propostas, melhorar a qualidade

urbana do aglomerado existente, contribuindo para a sua

preservação e orientar a sua expansão para que se

desenvolva de forma planeada, possibilitando a sua

sustentabilidade social e económica.

Os principais objectivos deste plano são:

- preservar e valorizar o tecido urbano existente e criação

de novas área de expansão urbana;

- criar novos equipamentos de uso e interesse colectivo;

- promover o desenvolvimento económico-industrial da

região com a criação de uma zona industrial;

- criar espaços verdes de recreio e lazer;

- criar uma nova estrutura viária que permita melhorar

as acessibilidades e defender um espaço reservado aos

peões.

Decorrerá durante 30 dias, após publicação de edital

em Diário da República, o período para formulação de

sugestões, bem como para apresentação de informações

sobre quaisquer questões que possam ser consideradas

no âmbito do respectivo procedimento de elaboração,

através de propostas endereçadas, por escrito, ao

Presidente da Câmara Municipal de Borba.

É preciso regras claras para o crescimento dos

aglomerados populacionais. Neste sentido, a autarquia fez

mais este esforço financeiro para que este instrumento de

ordenamento se concretize.
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A proposta de revisão do Plano Director Municipal obteve

parecer favorável de todas as entidades que compõem a

Comissão Mista de Coordenação, concluiu-se a fase de

acompanhamento da proposta, está o plano em condições

de discussão pública. Atendendo que a Reserva Ecológica

Nacional constitui no concelho de Borba um entrave ao

desenvolvimento, esta Câmara solicitou à Comissão

Nacional REN apoio na criação de um regime de excepção,

e até à data não foi obtida qualquer resposta, pelo que

com o apoio da Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do Alentejo foi feita uma

exposição ao Ministro do Ambiente e Ordenamento do

Território do anterior Governo que a seguir se transcreve:

“No âmbito da revisão do PDM, este Município solicitou

à Comissão da REN, apoio na criação de um regime de

excepção nas áreas incluídas na REN, que permita a

edificação com fins exclusivamente agrícolas ou industriais

(associados à fileira do vinho), atendendo à importância

económica que o sector agrícola representa, e ao qual o

plano atribui grande importância, protegendo-o do ponto

de vista do uso do solo. Aguardamos neste momento

apenas pela resposta da CNREN e a consequente

aprovação da áreas a desafectar desta servidão, uma vez

que a proposta de Revisão já obteve o consenso da

Comissão Mista de Coordenação, a aprovação da

Comissão da Reserva Agrícola Nacional quanto às áreas

a desafectar. Resulta que, sem a pronuncia da CNREN

não poderá o plano ser submetido a discussão pública,

aprovação pela Assembleia Municipal e ratificação

governamental.

A falta de resposta da Comissão Nacional da REN,

está a prejudicar seriamente o Município, uma vez que

não se conseguem cumprir os prazos de elaboração e

aprovação previstos no DL 380/99 de 22 de Dezembro com

as alterações introduzidas pelo DL 310/03 de 10 de

Dezembro, e ainda o cumprimento do cronograma previsto

na candidatura, que visa apoiar financeiramente a revisão

do plano. Acrescenta-se de igual forma que este município

está a desenvolver uma série de instrumentos de

planeamento que assentam numa estratégia que articula

o desenvolvimento do sector económico com o

planeamento em curso.

Solicita-se, face ao exposto, que Vossa Excelência se

digne mandar oficiar à CNREN, para que esta, no menor

curto espaço de tempo possível, responda a este Município

pronunciando-se relativamente às questões solicitadas,

sob pena de todo o esforço de revisão do plano ser

prejudicado e irremediavelmente atrasado, bloqueando a

iniciativa e a celeridade que as mais diversas entidades

imprimiram em torno da revisão do PDM, além de prejudicar

também os mais directamente interessados que são as

populações do concelho, à qual seremos forçados a ter

que dar conhecimento desta situação.

Relativamente a este assunto juntamos em anexo cópia

da exposição da Comissão de Coordenação e

Desenvolvimento Regional do Alentejo enviada a V. Exa. e

exposição que este Município enviou à Comissão Nacional

de Reserva Ecológica Nacional para que tenha

conhecimento”.

O Município de Borba têm-se redobrado em participar

em reuniões em tempo record e não pode admitir que as

teias burocráticas impeçam o desenvolvimento do nosso

concelho e prejudiquem o esforço que temos feito para

levar por diante a revisão do PDM do concelho. Vamos

continuar a pressionar e a reivindicar junto do Governo

Central para que os nossos objectivos sejam atingidos.

PLANO DIRECTOR MUNICIPAL
INSTRUMENTOS DE PLANEAMENTO
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Estão em curso as obras

de construção de um novo

edifício que irá albergar as

instalações da Junta de Fre-

guesia de São Bartolomeu,

localizado nas Ruas 13 de

Janeiro e Dr. Ramos de

Abreu, cuja intervenção está

estimada em 125 mil euros.

Na sequência das obras de

recuperação da estrutura e

cobertura do Palacete dos

Melos, a junta de freguesia

deixou de funcionar no edifí-

cio, passando, provisoriamente, para um edifício na Rua

António Joaquim da Guerra.

O terreno onde decorre a obra resulta de um conjunto

edificado em ruína, que a autarquia veio a demolir, por ra-

zões de segurança, com a área total de 249,8 m2, preven-

do o projecto uma implantação mais reduzida, com 195

m2 de área coberta, restando o espaço sobrante para o

domínio público.

O terreno era propriedade de um construtor civil, com o

JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO
BARTOLOMEU TERÁ NOVO EDIFÍCIO

qual a autarquia negociou o

espaço para instalação e

construção da sede da Jun-

ta de Freguesia de São

Bartolomeu. O edifício

afecto à junta de freguesia

será constituído por dois

pisos, com uma área bruta

de 134,98 m2, sendo o tér-

reo vocacionado para o aten-

dimento público e funções

afectas à actividade diária,

e o segundo piso será cons-

tituído por gabinete do Pre-

sidente e sala de reuniões. As novas instalações proporci-

onarão melhores condições, quer no funcionamento quer

no atendimento aos munícipes por parte de uma junta de

freguesia de carácter predominantemente urbana.

Está prestes a chegar ao fim uma reivindicação das

sucessivas juntas de freguesia das diferentes “cores polí-

ticas”, que há muitos anos desejavam as instalações pró-

prias a que tinham direito.
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A Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de Borba é

uma empreitada actualmente em curso, levada a cabo pela Empresa

Multimunicipal da Águas do Centro Alentejo, S.A. Terá a duração de

300 dias e está orçada em 1.216.039,19 euros. A obra foi adjudicada

ao Consorcio Sufi, S.A., Alberto Mesquita – Construção Civil e Obras

Públicas e Teodoro Gomes Alho & Filhos, Lda.

O futuro Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Borba

incluirá não só a depuração da fase líquida em termos de redução de

carga poluente como também a minimização e tratamento dos sólidos

gerados no decorrer do processo. O esquema de tratamento será por

lamas activadas com arejamento prolongado e incluirá tratamento

terciário (remoção de azoto e fósforo). Em termos de trabalhos a obra

encontra-se numa fase inicial, dado que só no mês de Março foi

assinado a Auto de Consignação. No entanto, já se deu início aos

trabalhos de desmatação, limpeza e decapagem da área de

implantação da ETAR e também ao esvaziamento e limpeza das lagoas

da antiga estação de tratamento de águas residuais.

A autarquia aderiu ao Sistema Multimunicipal de Águas, sendo

neste momento accionista da empresa responsável pelas obras, Águas

do Centro Alentejo, S.A. Entendemos que só assim será possível

fazer-se um investimento deste montante, para o qual esta autarquia

não tinha capacidade financeira para o fazer e só assim será possível

melhorar a qualidade de vida das populações, através do fornecimento

de água de qualidade e tratamento das águas residuais (esgotos) de

forma correcta, respondendo às exigências ambientais comunitárias.

A Águas do Centro Alentejo S.A. esta a levar a cabo o projecto da

Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de Rio de

Moinhos, que servirá as localidades de Santiago de Rio de Moinhos,

Barro Branco e o Bairro da Talisca. Na nova ETAR a linha de tratamento

será adequada à especificidade dos efluentes destas localidades,

que tem uma elevada contribuição industrial das queijarias artesanais.

Por este motivo, a nova instalação será dimensionada para um

equivalente populacional largamente superior ao número de habitantes

que efectivamente residem nas ditas localidades. Ou seja, a Estação

de Tratamento será dimensionada para uma população de 15.000

habitantes considerando um horizonte de projecto de 30 anos. O

projecto estará concluído em Maio e prevê-se que a empreitada arranque

no terceiro trimestre do corrente ano.

EMPREITADA DA
ETAR DE BORBA

PROJECTO BASE DA ETAR DE RIO DE MOINHOS
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Tendo em vista a melhoria do abastecimento de água

aos concelhos de Borba e Alandroal, a Empresa

Multimunicipal de Águas do Centro Alentejo, S.A. iniciou

em 25 de Fevereiro do corrente ano a empreitada do

subsistema de abastecimento de água a partir do Aquífero

Estremoz – Cano.

O custo de investimento do sistema adutor, incluindo o

reservatório e a estação elevatória, ronda os 897 mil euros

(Borba e Alandroal), enquanto que o sistema de tratamento

de água atingirá os 606 mil euros (Borba e Alandroal).

Esta empreitada terá a duração de 300 dias e contempla

no Município de Borba a construção da Estação de

Tratamento de Água (ETA), a execução do sistema adutor,

a remodelação da estação elevatória anexa ao reservatório

de Borba e a ampliação desta última infra-estrutura.

A Estação de Tratamento de Água irá actualmente tratar

um caudal de 2.550 m3/dia, estando a sua capacidade de

tratamento dimensionada para um horizonte de projecto

de 30 anos que corresponderá a 2.627 m3/dia.

A origem de água deste sistema é subterrânea e provem

de 5 furos de captação – Fonte do Freixo, Oca, Desvio,

Outeiro dos Pinheiros e Alto dos Bacelos. Irão ser

executadas condutas entre os referidos furos e a futura

Estação de Tratamento de Água totalizando uma extensão

de aproximadamente 5 km. Ainda em termos de adução

será construída uma Conduta Elevatória entre os

Reservatório de Borba e o Reservatório do Alto dos Bacelos,

sendo a sua extensão de 3,6 km. Já em fase de execução

encontra-se a Conduta Gravítica entre Borba e Orada que

se desenvolve ao longo da estrada municipal que dá acesso

a esta última localidade. Os trabalhos na adutora estão a

avançar a bom ritmo, cerca de 200 a 250 m diariamente,

dependendo do tipo de terreno.

A remodelação da Estação Elevatória anexa ao

Reservatório de Borba passa pela substituição das actuais

bombas bem como de toda a tubagem e demais

equipamentos necessários ao funcionamento da estação.

Finalmente, e como já foi referido, houve necessidade

de contemplar a ampliação do Reservatório da Vila de

Borba, construindo mais duas células, cada uma com uma

capacidade de armazenamento de 500 m3. A sua reserva

passa de 1.000 m3 actualmente para 2.000 m3 a curto

prazo. Ainda de salientar que a referida empreitada está a

ser alvo do acompanhamento de uma equipa de Arqueologia,

que tem como objectivo minimizar impactos a este nível

causados pela obra.

EMPREITADA DO SUBSISTEMA DE ABASTECIMENTO DE
ÁGUA A PARTIR DO AQUÍFERO ESTREMOZ-CANO
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Estão concluídas as obras referentes ao projecto de remodelação

das infra-estruturas de abastecimento de água, rede de esgotos e águas

pluviais, que abrangeram as Ruas da Cruz e de São Francisco, Avenidas

dos Bombeiros Voluntários e Luís de Camões e a zona envolvente da

Igreja de São Sebastião. Os trabalhos foram concluídos na Avenida dos

Bombeiros Voluntários com o arranjo paisagístico do largo existente

nesta avenida, através da colocação de um novo calcetamento e a

substituição das árvores antigas por novas árvores que foram plantadas

aquando da realização da Semana da Natureza, que assinalou o Dia

Mundial da Árvore e o Dia Mundial da Água. Ainda nesta avenida, e na

intersecção com a Rua Monturo Alto, foi construída uma rotunda de

forma a facilitar a circulação do trânsito. O Largo da Cruz sofreu também

arranjo paisagístico, com a criação de espaços destinados ao

estacionamento e espaços verdes, garantindo o acesso dos proprietários

às garagens ali existentes. Foram colocados novos postes de iluminação

na Avenida dos Bombeiros Voluntários, Largo da Cruz e envolvente da

Igreja de São Sebastião, de forma a substituir os antigos postes e permitir

um reforço da iluminação nocturna nestas artérias.

Esta intervenção decorreu durante alguns meses por se tratar de

uma obra de significativa envergadura, abrangendo várias artérias, o

que de alguma forma causou alguns transtornos aos residentes, em

particular, e à população em geral, mas que a autarquia considera de

extrema importância para a melhoria das condições de vida da

população, e cujos benefícios são já evidentes. Foi uma obra realizada

por administração directa, devendo-se enaltecer todo o trabalho

desenvolvido e empenho dos funcionários da autarquia.

EMPREITADA
CONCLUÍDA
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Já decorrem as obras de construção de uma nova

estrada no concelho de Borba, que ligará as aldeias de

Barro Branco e Nora através de uma ligação directa que

era reclamada há muitos anos pelas suas populações. A

execução da estrada está estimada em 140 mil euros e é

financiada pelo PORA/FEDER em 70%.

A estrada vai ter a extensão de 2.413,11 metros, e será

constituída por uma faixa de rodagem de quatro metros e

um metro para bermas e valetas para ambos os lados.

Incluirá acessos ao sítio das Buscanhas (S. Lourenço) e

depósito de água que abastece a zona. O trajecto da

estrada aproveita, tanto quanto possível, o traçado de um

caminho em terra já existente, de modo a abater o número

mínimo de árvores do montado de sobro existentes na

zona. A estrutura de pavimentação adoptada tem em conta

a existência em certos troços de solos de argilas vermelhas

ESTRADA ENTRE BARRO BRANCO E
NORA EM EXECUÇÃO

OBRAS

A autarquia procedeu ao arranjo, em tout-venant, do

caminho rural entre a aldeia da Orada e a propriedade da

Penuzinha, numa extensão de 4 km’s. Esta intervenção

foi alvo de uma candidatura ao programa Agris, e visa

ARRANJO DO CAMINHO DA PENUZINHA

e a localização da estrada, em zona de pedreiras, podendo

vir a ser utilizada por veículos pesados.

Em paralelo à via, a autarquia está a proceder à

colocação da conduta de abastecimento de água que

efectuará a ligação entre o Reservatório do Alto dos Bacelos

e o Reservatório da Nora, de forma a melhorar o

abastecimento de água àquela localidade.

A construção desta estrada justifica-se pela

necessidade de facilitar o acesso da população

trabalhadora residente na zona da Nora e do Barro Branco,

onde exerce, principalmente, a actividade laboral ligada à

extracção e transformação de mármores, utilizando o CM

1041 e a EM 508 como trajecto principal de ligação,

contribuindo para o desenvolvimento das actividades

económicas.

melhorar o acesso de veículos e equipamentos agrícolas

a propriedades e outros caminhos, contribuindo para o

desenvolvimento das actividades agrícolas,

nomeadamente, a viticultura.
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O passeio ao longo do Jardim Municipal

e Rua do Jardim foi renovado, assim como

parte do lancil que se encontrava danificado,

tendo-se também prolongado o muro que

delimita o espaço verde entre o acesso ao

Jardim e as escadas de acesso ao futuro

Parque Temático do Mármore. Na Rua das

Casas Novas, foi calcetado e delimitado o

passeio em toda a extensão do espaço

verde. Desta forma fica melhorada a

circulação pedonal nestas artérias que

circundam um espaço nobre na vila.

A autarquia procedeu à colocação de um

poste de iluminação no parque de

estacionamento contíguo ao edifício da

Câmara Municipal de Borba. Trata-se de um

parque de estacionamento que acolhe

inúmeras viaturas durante a noite, e cuja

iluminação era manifestamente reduzida,

procurando-se com esta solução a

iluminação de todo o espaço.

A autarquia tem vindo a efectuar o arranjo paisagístico do denominado

largo da aldeia da Ribeira. A intervenção centrou-se no arranjo de um

pontão e o encaminhamento de águas pluviais junto às habitações, de

forma a evitar as frequentes inundações, prosseguindo com o asfaltamento

de todo o largo, construção de escada de acesso à via e delimitação e

calcetamento de passeio. A obra será concluída com o arranjo de espaços

verdes.

Na sequência da beneficiação de caminhos rurais que tem sido de-

senvolvida pela autarquia um pouco por todo o concelho, com o objectivo

de facilitar o acesso a moradias e explorações agrícolas, e melhorar as

condições de vida da população, foram melhorados, em tout-venant, os

caminhos de acesso ao Monte dos Bispos e Monte da Cova de Vento,

em Borba, e ao Monte das Azenhas e Aldeia das Gorduras, em Orada.

MELHORAMENTOS
PAISAGÍSTICOS NA
ALDEIA DA RIBEIRA

MELHORIA DA
CIRCULAÇÃO PEDONAL

MAIS ILUMINAÇÃO

ARRANJO DE
CAMINHOS RURAIS

Monte da Cova de Vento

Aldeia das Gorduras Monte das Azenhas
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Entre os dias 6 e 8 de Maio vai

decorrer em Orada a terceira edição

da Feira das Ervas Alimentares,

contribuindo para a promoção da

freguesia e do concelho. O evento

centra-se num tipo de produto

adequado à principal actividade

económica da freguesia, a agricultura,

potenciando actividades ligadas ao

sector, quer ao nível da produção quer

ao nível da sua transformação e

comercialização. É reconhecida a

util idade das ervas para

aproveitamento em múltiplas

aplicações, desde a gastronomia à

indústria de bebidas, passando pela

indústria química e farmacêutica, entre

outras. Pretende-se que esta

actividade seja um motor de

desenvolvimento sustentável para toda

a freguesia, que se traduza

positivamente na empregabilidade e,

desta forma, na melhoria das

condições de vida da população.

O evento servirá, tal como nas

edições anteriores, para abordar

perspectivas de uso das ervas e as

suas potencialidades, reunindo

diversos especialistas em dois

colóquios que decorrerão na Casa do

Povo de Orada. O primeiro colóquio

abordará as “Ervas alimentares e

plantas aromáticas e medicinais:

reflexões e desafios”, com a presença

de especialistas do INETI e DynMed

Alentejo, e a perspectiva de um

docente da Faculdade de Farmácia de

Monastir, que abordará a experiência

de utilização das ervas na Tunísia. O

segundo colóquio servirá para

apresentação do “Projecto AgriBioMed

- Etnobotânica, tradição popular e

agricultura biológica”, desenvolvido

pelo Instituto Nacional de Investigação

Agrária e das Pescas - Estação

3ª FEIRA DAS ERVAS ALIMENTARES

Florestal Nacional, que pretende

recolher conhecimentos relativos ao

uso das plantas medicinais e/ou

comestíveis e toda a sabedoria a elas

associadas regionalmente. Serão

ainda abordadas “As vivências no

quotidiano alentejano - tradição e

usos”, “A Biologia Molecular Aplicada:

plantas aromáticas e medicinais –

caso da família das labiadas” e “O

papel dos estratos vegetais em

Pecuária – nova problemática”. O

programa será ainda preenchido por

actividades culturais, desportivas e de

lazer. No certame serão também

promovidos outros produtos de

qualidade produzidos no concelho,

como os vinhos, enchidos, azeite,

queijos, mármore e a própria

gastronomia, com predominância de

pratos confeccionados com ervas

alimentares, numa política que tem

sido desenvolvida pelo actual

executivo de promoção das actividade

económicas mais importantes do

concelho.
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O fim-de-semana de Páscoa está associado às festividades religiosas

que se celebram neste período do ano, proporcionando o convívio e o lazer

entre os borbenses que regressam nesta época à terra que os viu nascer.

Na nossa região, e no nosso concelho, a Páscoa é vivida de uma forma

muito particular, com o cumprimento de tradições que se perpetuam no

tempo. Época também para promover no concelho de Borba os queijos

produzidos, fundamentalmente, na freguesia de Rio de Moinhos. Assim,

entre os dias 25 e 27 de Março realizou-se em Santiago Rio de Moinhos a

sétima edição da Feira do Queijo, organizada pela Câmara Municipal de

Borba, Junta de Freguesia de Rio de Moinhos e Associação Aqua D’Ossa.

O fabrico de queijo é uma das actividades económicas mais importantes

do concelho, fonte de emprego significativa na freguesia, sendo cada vez

mais reconhecida no mercado nacional a qualidade dos queijos produzidos

nas 21 queijarias existentes no concelho.

A sétima edição da feira realizou-se pela primeira vez numa estrutura

coberta, proporcionando melhores condições a todos os expositores e aos

milhares de visitantes que durante os três dias tiveram oportunidade de
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apreciar e adquirir o delicioso produto, assim como outros produtos de

qualidade que também se produzem no concelho, como os vinhos, os

enchidos, o azeite, o pão e a doçaria regional. Estiveram presentes

dezasseis produtores de queijo do concelho, três produtores de vinho, um

de enchidos, um de ameixas e mel, um de compotas artesanais, dois de

doçarias regionais, sete artesãos, quatro instituições sem fins lucrativos e

duas tasquinhas, num total de 37 stand’s expositores. Os espectáculos

musicais e a mesa redonda decorreram num pavilhão anexo ao espaço

central, eliminando os imprevistos derivados das condições meteorológicas.

Foi também introduzida no certame a vertente gastronómica, com a inserção

de dois restaurantes do concelho que promoveram a boa gastronomia do

concelho. Sendo o espaço propício à abordagem de questões relacionadas

com a actividade, foi dado um importante passo para a internacionalização

da feira, com a troca de experiência ao nível da produção e da tecnologia de

fabrico com representantes do sector em França.

O programa reuniu um vasto conjunto de actividades de carácter

desportivo, recreativo, cultural e musical. A nível desportivo, duas modalidades

foram motivo de competição e confraternização, com o Torneio de Futebol

de Veteranos, com as equipas de Rio de Moinhos, Amora e Paio Pires,

organizado pelo Grupo Desportivo e Cultural de Rio de Moinhos, e as

modalidades tradicionais no Torneio de Malha e Burro, organizado pelo Centro

de Cultura e Desporto da Matriz. A música ficou a cargo dos grupos de

dança jovem Flash Dance, N’Club e Juvendance, Fanfarra dos Bombeiros

Voluntários de Borba, actuação e animação de poetas populares, que

animaram também o circuito de provas gastronómicas pelos restaurantes

e cafés da freguesia, Grupo Voz Amiga da Terrugem, e o animado

espectáculo de Quim Barreiros. Na Casa do Povo de Rio de Moinhos, os

Bonecos de Santo Aleixo subiram ao palco pelo CENDREV.
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O Município de Borba reuniu com os comerciantes da
vila, nomeadamente do comércio tradicional, no Celeiro
da Cultura, para abordagem de diversos assuntos, numa
reunião que contou com a presença de cerca de 20 co-
merciantes. Nesta reunião foi constituída a Comissão Re-
presentativa do Comércio Borbense, que servirá de
interlocutora entre os comerciantes e o município e repre-
sentará os comerciantes na defesa dos seus interesses.
A Comissão é constituída por Josefina Passinhas, Deolinda
Teresa Buinho, Idália Pinto Prates, João Anjos, João Lopes,
Manuel Pormezinha e Manuel Simão, e vem na sequência

Despertando sempre grande curiosidade nos visitantes da feira, realizou-se

mais uma demonstração e recriação de actividades tradicionais ligadas ao pastoreio

e fabrico do queijo. Uma forma de dar a conhecer os modos tradicionais que se

praticam na ordenha e tosquia das ovelhas e no fabrico do queijo que se produz

no concelho.

COMERCIANTES CONSTITUÍRAM COMISSÃO REPRESENTATIVA

ASSIM SE CHEGA AO QUEIJO

Integrado no ciclo de passeios pela Serra D’Ossa, promovidos pelo CEIA –

Centro de Educação Ambiental da Serra D’Ossa, realizou-se na manhã do Sábado,

dia 26 de Março, o primeiro percurso de Primavera 2005, intitulado Percurso das

Albufeiras. Cerca de 30 participantes percorreram seis quilómetros entre a Herdade

das Carvalhas e a Albufeira do Roque, por entre estradas de sobreiros, apreciando

a vista sobre a Serra D’Ossa, os vales sulcados por pequenas ribeiras e a riqueza

em avifauna, além da albufeira das Carvalhas, as duas albufeiras do Endireita e a

albufeira do Roque.

PERCURSO DAS ALBUFEIRAS

da comissão provisória que havia sido criada em reuniões
anteriores entre o Município e os comerciantes. Foram
também proporcionados alguns conselhos práticos para
garantir maior segurança aos comerciantes e seus esta-
belecimentos, através do Destacamento Territorial de
Estremoz da Guarda Nacional Republicana, integrados no
programa “Comércio Seguro”. Na reunião foram ainda abor-
dados os benefícios a atribuir pelos estabelecimentos co-
merciais aos portadores do Cartão Municipal do Idoso,
implementado pelo município para apoio aos idosos mais
carenciados do concelho, entre outros assuntos.

O QUEIJO, A NOSSA TERRA E A GLOBALIZAÇÃO
Tendo como objectivo a internacionalização, através da participação na mesa

redonda com intervenientes especialistas no âmbito do queijo, as conclusões

foram claras e objectivas, como: Rio de Moinhos ocupa, a nível mediterrâneo, um

papel muito importante e activo no projecto do “Savoir faire”; dentro desta fileira de

produtos, tivemos a oportunidade de conhecer ao nível mediterrâneo as diferentes

formas de produção como a imagem dos queijos, análise e demonstração das

diferentes produções de leite; ficámos conhecedores das principais oportunidades

e ameaças do sector existente no município; sensibilização da grande importância

do sector em Rio de Moinhos para a resolução dos problemas relacionados com

o tratamento das águas residuais, nomeadamente, da ETAR de Rio de Moinhos.
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O Município de Borba assinou

protocolos com oito colectividades

e associações do concelho,

estabelecendo os apoios técnicos,

materiais e financeiros a conceder

pela autarquia como apoio ao

desenvolvimento das suas

actividades. Foram assinados

protocolos com a Associação

Portuguesa de Deficientes

(Delegação Distrital de Évora), Casa da Cultura de Orada,

Grupo Desportivo e Cultural da Nora, Centro de Cultura e

Desporto da Freguesia Matriz, Centro Cultural de Borba,

Associação de Caçadores e Pescadores de Rio de

Moinhos, Associação de Reformados e Pensionistas de

Borba e Associação de Dadores Benévolos de Sangue de

Orada. Encontram-se em elaboração mais protocolos,

nomeadamente, com a Associação Borba Jovem e Moto

Clube de Borba, entre outros.

A autarquia reconhece assim o importante papel

APOIO A COLECTIVIDADES E
ASSOCIAÇÕES DO CONCELHO

desempenhado pelas diversas

colectividades e associações do

município, no cumprimento da sua missão

social procurando defender objectivos

comuns, pelos quais se unem homens e

mulheres do município, que assim

dedicam parte do seu tempo ao

associativismo. A autarquia apoia em

diferentes frentes estas representações

associativas, contribuindo para um maior

dinamismo, alargamento e inovação das suas actividades,

com índole bastante diversificada desde a cultura, desporto,

ocupação de tempos livres, humanitária, recreativa e de

apoio à população idosa ou deficiente, entre outras. Desta

forma o município, indirectamente, proporciona a toda a

população um maior número de actividades.

Durante o ano de 2004 o Município de Borba transferiu

cerca de 78 mil euros a título de subsídios a colectividades

e associações do concelho, dentro de apoios acordados

protocolarmente.

O livro “Sombras da Tarde”, da autoria do poeta

borbense José António Letras Miranda, foi apresentado no

dia 1 de Março, no Celeiro da Cultura, em Borba, perante

inúmeros familiares e amigos que quiseram felicitaram o

autor no dia em que também comemorou 80 anos de vida.

A obra, que foi editada pelo Centro de Cultura e Desporto

da Freguesia Matriz de Borba com o patrocínio do

APOIO A EDIÇÃO DE OBRA POÉTICA
Município de Borba,

Juntas de Freguesia de

Matriz, Rio de Moinhos

e São Bartolomeu e o

apoio das empresas

Borconstrói e

Marcolino Sêbo –

Vinhos do Alentejo,

reúne mais de uma centena de

poemas que o autor foi elaborando ao longo da vida,

e que agora se encontram registadas nesta publicação.

José António Letras Miranda nasceu em Borba, no

antigo edifício do Hospício, a 1 de Março de 1925, tendo

fixado a residência em S. Tiago Rio de Moinhos desde os

dezassete anos, onde abriu uma barbearia. Desde muito

novo se interessou pelas letras, começando logo a

escrever os seus primeiros poemas. Compõe também

letras de fados e canções, que canta acompanhado pela

sua viola, dedicando-se ainda ao artesanato, com a

elaboração de peças em chifres de animais.
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Os alunos do Jardim de Infância de Borba e Escolas

EB1 da Freguesia de Rio de Moinhos cantaram as Janei-

ras ao executivo e funcionários da Câmara Municipal de

Borba, assinalando desta forma o Dia de Reis que se

comemorou no dia 6 de Janeiro. Cerca de 75 alunos do

Jardim de Infância de Borba, com idades compreendidas

entre os 3 e os 5 anos, conjuntamente com 74 alunos

No passado dia 8 de Março co-

memorou-se o Dia Internacional da

Mulher. A exemplo dos anos anteri-

ores, a Câmara Municipal de Borba

convidou todas as mulheres resi-

dentes no concelho a participar num

lanche convívio, que se realizou no

Pavilhão do ex-Coabo (antiga Fábri-

ca da Ameixa), na Zona Industrial

da Cruz de Cristo. Esta iniciativa

teve como objectivo reunir as mulheres para celebrar o

“seu” dia, num lanche convívio seguido de baile, promovi-

do por um grupo de DJ’s da região.

As inscrições estiveram abertas, a título gratuito, na

Câmara Municipal de Borba, nas Juntas de Freguesia de

Matriz, de S. Bartolomeu, de Rio de Moinhos e de Orada,

na Associação Sol Branco (Barro Branco) e no Grupo

Desportivo e Cultural da Nora. O transporte foi assegurado

pelo município, recolhendo as munícipes em Rio de Moi-

ALUNOS CANTARAM AS JANEIRAS
das Escolas EB1 da Freguesia de Rio de Moinhos, com

idades compreendidas entre os 3 e os 12 anos, acompa-

nhados pelos educadores e auxiliares, deslocaram-se aos

Paços do Município de Borba para cumprir uma tradição

que se regista um pouco por todo o país. Com esta inici-

ativa, pretende-se transmitir aos alunos mais novos as

tradições e costumes do concelho.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

nhos, na Orada, na Nora e no Barro Branco.

O evento contou com a presença de mais de três cen-

tenas de senhoras, de todas as idades, que receberam

flores e uma pequena lembrança simbólica, alusiva à data

celebrada, uma escova de cabelo com espelho com a gra-

vação da data festejada.
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Criado com o objectivo de facultar aos munícipes do

concelho o acesso às novas tecnologias de informação e

à Internet, contribuindo para uma maior socialização da

população com estas ferramentas, o Espaço Internet de

Borba tem registado uma procura e utilização bastante

significativa por parte da população. Inaugurado em 18 de

Maio de 2004, e com dez meses de funcionamento no

Celeiro da Cultura, o espaço conta já com 680 utilizadores

registados e 12153 consultas efectuadas nos 12

computadores disponíveis, estando um devidamente

adaptado para utilização por invisuais, combatendo-se

assim a exclusão social. Esta procura é reflexo da gestão

rigorosa do espaço que permite a todos os utilizadores

aceder às diversas funcionalidades que se encontram à

disposição, com o acompanhamento de dois técnicos

profissionais, permitindo uma caracterização do

funcionamento do espaço.

A autarquia tem promovido a realização de diversas

acções que visam aproximar a população das tecnologias

de informação e o domínio das ferramentas. Os alunos

das escolas do concelho (EB1 e jardins de infância), sala

de estudo acompanhado, oficina da criança e ATL,

deslocam-se regularmente ao espaço para contacto e

aprendizagem dos munícipes mais novos com as novas

ferramentas. Para a população interessada em adquirir

conhecimentos que permitam o usufruto das ferramentas

ali disponibilizadas, e de forma gratuita, decorreram já

ESPAÇO INTERNET APROXIMA MUNÍCIPES
ÀS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO

diversas acções de formação. Para iniciação ao Windows,

Word e Internet, realizaram-se três acções que decorreram

nos meses de Junho, para reformados e com a presença

de 8 formandos, em Julho, para jovens entre os 6 e os 11

anos com 10 formandos, e entre os meses de Janeiro e

Abril de 2005, para adultos com mais de 23 anos com 10

formandos. Para iniciação ao Microsoft Word XP, realizou-

se nos meses de Setembro e Outubro um curso para jovens

entre os 11 e os 14 anos, que contou com a presença de

9 formandos. Em Março deste ano, realizou-se uma acção

de formação intitulada “As TIC na sala de aula”, promovida

pela Universidade de Évora, destinada a professores do 1º

Ciclo que leccionam o 4º ano. No âmbito do Programa

Internet nas EB1, integrado no projecto Minerva, têm vindo

a realizar-se desde Fevereiro diversas acções de formação

destinadas aos alunos das turmas do 4º ano da EB1 e J.I.

de Borba, que se irão continuar até ao mês de Junho.

Ainda no âmbito do projecto Minerva, realizou-se em Abril

um acção de formação destinada aos professores do 1º

Ciclo do Ensino Básico.

No sentido de criar uma sociedade mais forte e

competitiva para enfrentar os diversos desafios que se

esperam, a autarquia, entre outras acções, desenvolve esta

com rigor e bastante objectiva, estando naturalmente muito

satisfeita pelos resultados obtidos até ao momento para

mais um projecto ao serviço de toda a população.
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O projecto PIRA-te.já foi criado com o intuito de

promover o Associativismo Juvenil, através da elaboração

de uma rede de informação, constituída por um boletim

mensal e uma página web, que permite a divulgação do

projecto, das associações e instituições da área abrangida

pelo projecto, e da legislação e ofertas sobre o mercado

de trabalho.

Este projecto foi criado pelas Delegações de Évora e

Portalegre do Instituto Português da Juventude, pela

Câmara Municipal de Borba e pela Universidade Popular

de Albuquerque, em Espanha, ao abrigo do Interreg III A,

financiado pelo FEDER.

Todos os parceiros deste projecto têm no seu quadro

de actuação competências variadas e experiência na

organização de eventos, programas de formação e

actividades culturais. Pela sua experiência em trabalhar

com jovens e associações, o Instituto Português da

Juventude, representado pela Delegações de Évora e

Portalegre, foi eleito para dirigir o projecto.

Constituem objectivos do PIRA-te.já a reestruturação

de um edifício em Borba, edifício do Antigo Hospício, que

passará a ser o Fórum Transfronteiriço da Juventude,

funcionando como um pólo dinamizador Inter-regional e

transfronteiriço entre jovens e instituições, bem como a

realização de um programa de mobilidade e intercâmbio

juvenil, no qual estão inseridos cinco intercâmbios, cinco

campos de férias, cinco oficinas, sete exposições e três

cursos de formação. Todas estas acções irão contar com

a presença de jovens de Portugal e Espanha, tentando

dar a conhecer a realidade dos dois países que, apesar de

ser tão próxima, é por muitos desconhecida.

Os eventos agendados no projecto PIRA-te.já estarão

em curso durante todo o ano de 2005 e a sua organização

foi distribuída pelos vários parceiros. Os eventos inseridos

no projecto são variados e contam com componentes de

divertimento, cultura, desporto e debate, entre outras. As

exposições têm a vantagem de ser itinerantes, o que

possibilita a todos visitá-las.

Em termos de agenda, a Delegação de Évora do

Instituto Português da Juventude irá realizar um encontro

transfronteiriço, duas oficinas/ateliers, um intercâmbio,

dois campos de férias e uma exposição de fotografia. A

Delegação de Portalegre do mesmo Instituto terá a seu

cargo a organização de duas oficinas, um intercâmbio,

um campo de férias, uma exposição de artes plásticas e

um curso de formação sobre o tema “Animação de Campos

de Férias”. Em Espanha, a Universidade Popular de

Albuquerque vai organizar uma exposição de fotografia e

artes plásticas, um encontro transfronteiriço, um

intercâmbio e um curso de formação acerca do tema
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O Município de Borba encontra-se neste momento a

desenvolver um projecto de Futsal Feminino intitulado “Aqui

joga-se”. Este projecto teve início no dia 9 de Março e irá

prolongar-se até ao dia 22 de Junho, realizando-se os

treinos todas as semanas no Pavilhão Gimnodesportivo

do Município.

As inscrições foram abertas a todas as amantes da

modalidade que tenham nascido no ano de 1992 ou em

anos anteriores. Os treinos realizam-se duas horas por

semana, todas as Quartas e Sextas-feiras entre as 16.00

e as 17.00 horas, no Pavilhão supracitado. Esta actividade

conta com cerca de 20 raparigas inscritas, dez das quais

fazem parte da equipa juvenil que se deslocou a Espanha

nos dias 8, 9 e 10 de Abril para as competições inseridas

nos II Jogos da Juventude Raiana. Participaram ainda neste

encontro três atletas borbenses, que fizeram parte do

escalão de iniciadas que alinhou pela equipa da selecção

distrital.

Esta iniciativa pretende fomentar a simpatia pela prática

desportiva, desenvolvendo em simultâneo uma modalidade

com pouca expressão, a nível feminino, na nossa região.

A actividade “Aqui joga-se” permite às participantes

melhorar a sua performance desportiva, através da

realização de treinos orientados.

AQUI JOGA-SE

“Animadores de Intercâmbios Juvenis”. A cargo da Câmara

Municipal de Borba estão as obras de remodelação do

futuro Fórum Transfronteiriço, uma exposição de artesanato

juvenil, um encontro transfronteiriço subordinado ao tema

“Património e Ambiente” e um curso de formação sobre

“Animação de Campos de Férias”.

Para participar em qualquer destas actividades terá que

ser sempre através das associações, devendo sempre

informar-se acerca dos eventos, uma vez que alguns são

direccionados, exclusivamente, aos membros directivos

das associações, outros aos associados, mas há também

actividades acessíveis a quem não tenha qualquer vínculo

com as associações. Para a vila de Borba, inseridas no

PIRA-te.já, estão agendados um Curso de Formação para

Animadores de Campos de Férias, entre os dias 29 de

Março e 1 de Abril, o “3º. Encontro Inter-regional” e uma

Exposição de Artesanato Juvenil, que estão agendados

para o mês de Setembro.
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Sob o lema “Pela sua saúde... mexa-se”,

realizou-se em Borba o 1º Passeio Avós e

Netos, também no dia 23 de Janeiro, que

percorreu algumas artérias da vila numa

extensão de cerca de um quilómetro, com

a participação de 66 avós e 62 netos,

reunindo as duas gerações em torno da

prática desportiva numa manhã de Domingo

diferente e bastante animada. Os

participantes receberam suplemento

alimentar, balões, diploma de participação

e t-shits que os netos pintaram no final com

desenhos alusivos à actividade.

A União Recreativa do Dafundo venceu a terceira edição

da Estafeta Circuito dos Mármores, que decorreu no

Domingo, 23 de Janeiro, e que percorreu os concelhos

de Alandroal, Vila Viçosa, Borba e Estremoz, dominando

por completo esta prova ao vencer as três edições já

realizadas. Os quatro elementos da equipa de

Lisboa, Paulo Taveira, Paula Rocha, Jorge Reis

e Artur Santiago, percorreram os 32

quilómetros da prova em 1 hora 56 minutos

e 35 segundos, seguindo-se a equipa do F.C.

Alverca, constituída por Alexandre Monteiro,

Cristina Coelho, Rui Chaves e José Carlos, e em terceiro lugar a equipa

“A” da Juventude Desportiva das Neves, composta por Fátima Santos,

Dário Garcias, José Mestre e Renato Manuel. Na prova participaram 12

equipas, sendo duas do concelho de Borba, representando a Associação

Borba Jovem, o único dos quatro concelhos organizadores a contar com

atletas na prova que se distingue pela obrigatoriedade de as equipas

integrarem um elemento feminino. Para além do prémio monetário e

troféu, cada elemento da equipa vencedora recebeu ainda um fim-de-

semana para duas pessoas em unidades hoteleiras dos municípios

organizadores da prova.

PASSEIO
AVÓS E
NETOS1º

Atletas borbenses Pódio
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Realiza-se este ano a 10ª. Edição das Olimpíadas

Populares do Distrito de Évora (OPDE), com a finalidade

de contribuir para a formação de homens e mulheres

saudáveis, integrados no seu tempo e no seu meio,

capazes de construir para si próprios um futuro melhor e

de contribuir para um futuro colectivo mais promissor.

As OPDE são organizadas pelos municípios que

integram a Associação de Municípios do Distrito de Évora,

são patrocinadas pelo Comité Olímpico de Portugal,

apoiadas pelo Instituto do Desporto de Portugal e contam

com a colaboração da Academia Olímpica de Portugal e

Confederação do Desporto de Portugal, entre outras

associações.

Uma das características principais destas olimpíadas

é a plena intervenção dos municípios, mobilizando os

agentes desportivos e disponibilizando as estruturas locais

em prol da criação de condições que favoreçam a

participação do maior número de pessoas nas diferentes

actividades desportivas englobadas no programa. As OPDE

vêem crescer a sua importância a cada edição, além do

seu mérito, por serem apoiadas pelo Comité Olímpico de

Portugal, pela Academia Olímpica de Portugal, pela

Confederação do Desporto de Portugal e pela Federação

Portuguesa das Colectividades de Cultura e Recreio. Estas

entidades apoiam as OPDE pelo seu carácter positivo, de

incentivo à prática do desporto e pelos benefícios que o

mesmo confere à saúde.

O programa da 10ª. Edição das Olimpíadas Populares

do Distrito de Évora teve início no passado dia 27 de

Fevereiro, com o Festival de Abertura no pavilhão

Gimnodesportivo em Estremoz e terminará no dia 2 de

Julho, com o Festival de Encerramento a decorrer em

Redondo.

Inseridas no programa das OPDE estão as modalidades

de Andebol, Atletismo, Malha, Basquetebol, Tiro aos

OLIMPÍADAS POPULARES
DO DISTRITO DE ÉVORA

Pratos, Tiro ao Alvo, Voleibol, Futebol de 7, Sueca, Futsal,

Pesca, Ténis, Bilhar, Badmington e Dominó. Desde o início

de Março e até ao final de Maio decorrem as fases de

apuramento locais (concelho e freguesias), promovidas por

cada município, com o apoio de algumas entidades locais.

Durante os meses de Maio e Junho decorrerão as fases

distritais, a cargo da Associação de Municípios do Distrito

de Évora e de todos os municípios, das Associações

Distritais e das Federações das diversas modalidades.

Para o município de Borba estão agendadas as fases

distritais da Malha, no dia 15 de Maio, e da Sueca, no dia

29 do mesmo mês.

Além das modalidades referidas, fazem parte do

programa a realização de vários convívios. A Estafeta em

Cicloturismo Olimpíadas Populares que se realizará em

todos os concelhos e passará por Borba no dia do

encerramento das OPDE, 2 de Julho, a Marcha da Saúde

que se realizou em todos os concelhos no dia 7 de Abril,

encontros de BTT, a Festa da Ginástica, o Torneio de Xito,

o Torneio de Xadrez/Damas, Pesca em Família, o Torneio

de Natação e o Dia do Hóquei.

Outra das vertentes deste programa das OPDE é a

área do Desporto na Escola, onde se integram os II Jogos

da Juventude Raiana, a Festa do Desporto Infantil e a

actividade 1ª. Braçada, realizados em todos os concelhos.

As OPDE integram projectos especiais como “Escolas

Escolinhas”, com a actividade “Dia Radical”, e o programa

“Desporto Adaptado”, com Remo/Indoor/Jogos

Tradicionais, Ténis do Alentejo e Jogos Aquáticos. Outros

eventos programados são “O Movimento Associativo e o

Desporto Popular”, a Gala do Desporto, agendada para o

dia 4 de Junho em Borba, e o lançamento do “Livro OPDE”.

O Regulamento das OPDE – 10ª. Edição encontra-se

disponível no Departamento de Desporto da Câmara

Municipal de Borba.
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A Marcha da Saúde, integrada no programa da 10ª. Edição das

Olimpíadas Populares de Évora, decorreu no concelho de Borba no

passado dia 7 de Abril.

Esta iniciativa resultou de uma parceria entre a Câmara Municipal de

Borba, Centro de Saúde, Bombeiros Voluntários de Borba, Santa Casa

da Misericórdia de Borba, Guarda Nacional Republicana, Associação de

Dadores Benévolos de Sangue de Borba, Centro de Cultura e Desporto

da Matriz, 1º. Ciclo e Jardim de Infância de Borba, que constituíram a

Comissão Organizadora.

Todos os participantes concentraram-se em frente ao edifício da Câmara

Municipal de Borba às 9.30 horas e a marcha teve início por volta das

10.00 horas. Antes da partida, foram distribuídos pelo Centro de Saúde

de Borba protectores solares com o intuito de incentivar os presentes a

tomarem precauções contra os efeitos negativos da exposição solar. A

Câmara Municipal de Borba fez também  a distribuição de bonés.

Esta iniciativa contou com a participação de cerca de quatrocentas

pessoas, com idades compreendidas entre os cinco e os oitenta anos.

O percurso da Marcha foi aproximadamente de 4 quilómetros. À chegada

a Santa Bárbara teve lugar uma distribuição de folhetos explicativos acerca

dos cuidados a ter em relação à exposição solar e dos benefícios que

advêm da prática regular de exercício físico. Estes esclarecimentos foram

prestados por Técnicos de Saúde. Foram também entregues panfletos e

autocolantes com informações acerca do Programa Nacional de Promoção

da Actividade Física e Desportiva “Mexa-se” e a Associação de Dadores

Benévolos de Sangue de Borba ofereceu lápis a todos os participantes.

Durante a estadia em Santa Bárbara, os participantes da Marcha da

Saúde contaram com diversas actividades lúdicas. A cargo do Centro de

Cultura e Desporto da Matriz esteve a organização de jogos tradicionais,

nomeadamente, o jogo da malha e o jogo do burro. A Câmara Municipal

de Borba ofereceu o almoço a todos os participantes, permitindo mais

um momento de lazer e convívio entre pessoas de todas as idades. A

actividade terminou por volta das 14.00 horas, quando todos iniciaram o

percurso de volta à vila, desta vez uns a pé e outros de autocarro.

A “Marcha da Saúde: Rumo a Santa Bárbara” contou com o patrocínio

da empresa FabripanAlentejo, Lda., sediada no concelho de Borba.

MARCHA DA SAÚDE:
RUMO A SANTA BÁRBARA
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Integrada na 10ª edição das Olimpíadas Populares do

Distrito de Évora, vai realizar-se em Borba, no dia 4 de

Junho, a Gala do Desporto, organizada pela Associação

de Municípios do Distrito de Évora e municípios associa-

dos. A iniciativa pretende valorizar a prestação desportiva

dos “campeões” que ao longo dos últimos anos projectaram

a região e têm contribuído de forma meritória para o de-

senvolvimento do desporto nos seus concelhos e no distri-

to, de um modo geral. Para os desportistas que alcança-

ram posições cimeiras na panorâmica nacional, nas mais

diversas modalidades, é intenção da AMDE e municípios

II JOGOS DA JUVENTUDE RAIANA

associados prestar-lhes a homenagem pública que lhes é

merecida. Os desportistas a homenagear devem reunir as

seguintes condições: ter nascido e/ou representar um clu-

be, colectividade, associação, escola, universidade ou di-

visão militar sediados em qualquer dos concelhos do dis-

trito de Évora; ter alcançado os 1º, 2º ou 3º lugares em

campeonatos ou torneios de nível nacional e/ou internaci-

onal na época de 2003/2004; ter integrado a selecção na-

cional na referida época; e ter obtido a confirmação da sua

classificação pela respectiva Federação Desportiva da res-

pectiva modalidade, desporto escolar, INATEL e Militar.

GALA DO DESPORTO

Os II Jogos da Juventude Raiana caracterizam-se como

um encontro de carácter cultural e desportivo entre jovens

de três regiões diferentes. Estes jogos estão inseridos no

projecto “II Jogos Transfronteiriços”, organizados pela

Associação de Municípios do Distrito de Évora, Associação

de Municípios do Norte Alentejano e Diputación de Badajoz.

Estes encontros visam reforçar o papel educativo do

Desporto junto dos jovens, promovendo o relacionamento

entre várias escolas e realidades sócio-culturais diferentes.

Pretendem também fomentar a prática desportiva perto das

organizações, instituições e comunidades locais,

valorizando a utilização em rede dos equipamentos

desportivos. Esta iniciativa contou com as modalidades

do Andebol e Futsal a nível colectivo, e a nível individual, o

Atletismo e o Ténis de Mesa. Em todas as modalidades

estiveram presentes os escalões de Iniciados e Juvenis

de ambos os sexos, e o apuramento para a final passou

por várias eliminatórias, a nível concelhio e distrital.

A fase concelhia realizou-se nas diversas

escolas, nas datas por elas estipuladas. A

fase distrital dos II Jogos da Juventude Raiana

decorreu nos passados dias 17 e 24 de

Fevereiro, onde foram apuradas as equipas/

alunos que representaram a Associação de

Municípios do Distrito de Évora, na fase

transfronteiriça. A fase transfronteiriça realizou-se

em Espanha, na província de Badajoz

(Almendralejo, Villafranca de los Barros e

Aceuchal), nos dias 8, 9 e 10 de Abril. Do

concelho de Borba, da Escola Básica 2,3 Padre

Bento Pereira, foram apurados 8 rapazes e 10 raparigas,

que estiveram presentes na fase transfronteiriça,

acompanhados pelos Técnicos de Desporto da Câmara

Municipal de Borba.

Foram preparados estágios para os apurados nas

modalidades de Andebol e Futsal, que se realizaram no

dia 1 de Abril em Mora e Évora, respectivamente.

Os atletas do município de Borba que participaram na

fase transfronteiriça dos II Jogos da Juventude Raiana

alcançaram boas classificações, tendo alcançado

o 3º. lugar a equipas de iniciados masculinos

(seis elementos) e de juvenis femininos (nove

elementos) na modalidade de futsal. Também

em terceiro lugar ficou a equipa de iniciados da

Selecção Distrital de Évora, que contou com a

prestação de uma atleta de Borba. Na modalidade

de Andebol, a Selecção Distrital de Évora

contou com a presença de dois atletas

borbenses, do escalão de iniciados

masculinos, que obtiveram o quarto lugar. A

entrega de prémios às equipas/alunos vencedoras decorreu

no dia 10 de Abril entre as 13.30 e as 14.30, no Pavilhão

Gimnodesportivo Municipal “Europa”, de Almendralejo.
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Neste momento, o Município de Borba tem elaborada a Carta

Educativa, que foi realizada em conjunto entre a equipa técnica do

Município e a Direcção Regional de Educação do Alentejo (DREA).

Com este trabalho pretendem-se diagnosticar a situação existente,

assim como definir estratégias, objectivos e metas para melhorar, tanto

a curto como a médio e longo prazo, a rede educativa do Município de

Borba. Assim, de uma forma muito sumária, pretende-se reformas no

ensino do Município ao nível do melhoramento das condições físicas dos

estabelecimentos, como por exemplo as instalações sanitárias,

eléctricas, segurança, aquecimento, entre outras, assim como estratégias

de maximização de recursos, passando pela integração de diferentes

ensinos e partilhas de espaços entre ambos.

Não é um documento estático, mas sim dinâmico, isto é, deverá ser

analisado e revisto de 5 em 5 anos. É claramente um documento

importante, pois norteará o ensino no Município ao longo do tempo.

Os alunos do 2º. ano de escolaridade da

Escola Básica 1 de Borba visitaram a Bibli-

oteca Municipal de Borba no passado dia

15 de Fevereiro.

Durante o decorrer das aulas, os alunos

demonstraram algum interesse em iniciar o

processo da leitura e aperfeiçoar a mesma.

Em resposta a esse interesse, as profes-

soras do 2º. ano desta escola, Helena

Mouquinho e Cláudia Deulã, estabeleceram

uma parceria com a Biblioteca Municipal que

visa proporcionar aos alunos o conhecimen-

to do espaço envolvente da biblioteca, bem

como as suas normas de funcionamento e

os serviços prestados.

O objectivo principal desta iniciativa pren-

de-se com a sensibilização das crianças

para a leitura desde o início da sua forma-

ção escolar, tal como o seu desenvolvimen-

to progressivo.

A primeira visita realizou-se no dia 15 de

Fevereiro, pelos vinte alunos da primeira

sala, que, à chegada, fizeram a inscrição

individual. De seguida, tiveram a oportuni-

dade de observar e familiarizar-se com o

espaço e com os livros. À saída, cada um

dos alunos requisitou dois exemplares com

o intuito de iniciar a desejada actividade na

sala de aula. O segundo grupo fez a mes-

ma visita dois dias depois, no dia 17. Esta

é uma iniciativa louvável, visto que proporci-

ona a muitas crianças um hábito de leitura

que dificilmente seria adquirido individual-

mente, pelo facto de grande parte destas

crianças terem condições de vida menos

favoráveis. Estas visitas terão continuidade

até ao final do ano lectivo, realizando-se

quinzenalmente.

CARTA EDUCATIVA INCENTIVO À LEITURA

Pela primeira vez, os alunos do 1º Ciclo e Jardim de Infância de

Orada já beneficiam do fornecimento de refeições que, até aqui, viviam

em desvantagem em relação a colegas de outros estabelecimentos

onde existia este serviço. Neste momento, os oradenses e, em

particular, os agregados familiares dos alunos e futuros alunos estão

de parabéns e deverão sentir-se orgulhosos por mais uma necessidade

colmatada por este executivo. Lembramos que, logo que possível, Nora

e Barro Branco serão as próximas escolas a contar com o fornecimento

de refeições aos alunos.

REFEIÇÕES NA ESCOLA
EB1 E J.I. DE ORADA
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O Município de Borba atribuiu três novas

bolsas de estudo a alunos do concelho que

frequentam estabelecimentos de ensino

superior. De acordo com o Regulamento de

Atribuição de Bolsas, foram avaliadas as

seis candidaturas apresentadas, tendo sido

deliberado, em reunião de Câmara realizada

no dia 16 de Fevereiro, atribuir bolsas de

estudo aos alunos Nuno Miguel Malavado

Moura, João Paulo Neutel Cabaço e Ricardo

Manuel Coxixo Marianito, referentes ao ano

lectivo 2004/2005. Os bolseiros recebem a

quantia mensal de 94,50 euros referente aos

meses de Outubro a Dezembro de 2004, e

de 97,50 euros durante os meses de Janeiro

a Julho. Foi ainda decidido renovar as bolsas

de estudo a Inês Martins Aires Pereira,

Vânia Cristina Vivas Simões, Vera de Lurdes

Silveira Germano, Magda Lucinda Calhau

Russo, Vânia Sofia Andrade António e Marta

Sofia Barroso Soares, atribuindo-lhes o

mesmo valor das novas.

Com estes apoios continuados procura-

se apoiar o acesso de todos a uma

educação mais digna, a um maior

desenvolvimento de competências por parte

dos estudantes, afim de se tornarem mais

preparados para os desafios que a sociedade

de hoje proporciona.

A autarquia atribuiu um total de 13.459,10 euros para apoio a

estudantes, repartidos por bolsas de estudos e subsídios aos alunos do

1º Ciclo. Os subsídios aos alunos do 1º Ciclo contemplam também a

isenção total ou a 50% do pagamento da refeição nas cantinas escolares.

Assim, a autarquia suportou, a título de senhas de refeição, um total

de 12.042,92 euros.

No que diz respeito ao transporte de alunos em escolaridade obrigatória

(até 9º ano de escolaridade), a autarquia suportou um total de 98.692,01

euros. Este valor diz respeito aos quilómetros percorridos pelas viaturas

da autarquia e pelo valor das vinhetas pagas à Rodoviária do Alentejo, no

transporte dos alunos de Rio de Moinhos para Borba. No total, a autarquia

despendeu 124.194,03 euros.

BOLSAS DE ESTUDO PARA O
ANO LECTIVO 2004/2005

ENCARGOS COM TRANSPORTES E
APOIOS A ESTUDANTES EM 2004
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O Município de Borba realizou a Semana da Natureza entre 14 e 18 de

Março, com vista a assinalar o Dia Mundial da Árvore e início da Primavera,

a 21 de Março, e o Dia Mundial da Água, a 22 de Março. As actividades, à

semelhança dos anos anteriores, contaram com a colaboração do

Agrupamento de Escolas do Concelho e foram planeadas de acordo com o

calendário escolar dos alunos.

Esta iniciativa pretendeu sensibilizar os mais jovens para a problemática

das questões ambientais e incutir-lhes a necessidade de adopção de

medidas e boas práticas que contribuam para melhorar o ambiente que

nos envolve.

A Semana da Natureza teve início no dia 14 de Março com a entrega de

dois ecopontos à Escola Básica 2,3 Padre Bento Pereira e distribuição de

material informativo/explicativo sobre a separação de resíduos sólidos aos

alunos da instituição. Paralelamente, decorreu a plantação de cinco

laranjeiras, pelos alunos do 3º e 4º anos da Escola Básica 1 de Borba, na

Avenida dos Bombeiros Voluntários. Durante a tarde desse dia decorreu o

concurso SMS na EB 2,3 baseado em questões sobre Matemática e

Ciências, destinando-se aos alunos do 2º ciclo. No dia 15 de Março, foram

plantadas três árvores, em Rio de Moinhos, Orada e Nora, e foi oferecida

uma floreira à EB1 de Barro Branco por impossibilidade de plantação de

árvore no local. Durante o dia realizaram-se algumas experiências pelo

Departamento de Ciências Fisico-Naturais para os alunos do 4º Ano. Com

o objectivo de sensibilizar os alunos para a poupança de água, familiarizá-

los com esta temática e a sua importância para os ecossistemas e para a

sobrevivência do ser humano, foram promovidos espectáculos temáticos

pela Zénius, nos dias 16 e 17 de Março, para todos os alunos dos jardins-

de-infância e 1º e 2º anos das EB1´s do concelho de Borba. Durante a

manhã de 16 de Março, os alunos do 3º ciclo da EB2,3 participaram num

“Peddy-paper” organizado pela turma do 9º A da mesma escola. No dia 17

de Março, os alunos do 7º ano tiveram a oportunidade de visitar as

exposições “Plumas em Dinossáurios”, patente no Museu Nacional de

História Natural, e “Ciência Viva”, no Pavilhão do Conhecimento. No mesmo

dia, durante a tarde, o Núcleo Minerva da Universidade de Évora organizou

uma actividade designada “Internet Party”, destinada aos alunos dos 4º e

5º anos. No último dia de aulas,18 de Março, decorreu a apresentação dos

trabalhos de informática dos alunos do Curso de Educação e Formação da

EB 2,3 Padre Bento Pereira de Borba. Durante a manhã, foram desenvolvidos

diversos jogos no espaço escolar.

Durante toda a semana, de 14 a 18 de Março, esteve aberta uma Mostra/

Venda de rochas, minerais e fósseis na Escola Básica 2,3 de Borba. A

todos os alunos que se envolveram de algum modo na Semana da Natureza

foi oferecida uma lembrança simbólica alusiva às datas comemoradas,

uma borracha em forma de árvore com a inscrição “21 de Março - Dia

Mundial da Árvore, Município de Borba”.

A Semana da Natureza constituiu uma forma de consciencializar os

mais pequenos, a brincar, para problemas sérios que nos rodeiam, como

são aqueles que dizem respeito ao ambiente.

SEMANA DA NATUREZA
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AMBIENTE

Pelo terceiro ano consecutivo, o CEIA - Centro de

Educação Ambiental da Serra d’Ossa da ADMC -

Associação de Desenvolvimento Local Montes Claros e o

MONTE - Desenvolvimento Alentejo Central, com o apoio

da Câmara Municipal de Borba, realizam os passeios pela

Serra d’Ossa.

Entre os concelhos de Estremoz, Borba, Vila Viçosa,

Alandroal e Redondo, ergue-se majestosamente na

paisagem alentejana a Serra d’Ossa. Esta serra, outrora

abundante em património natural e cultural, viu na década

de 50 a sua paisagem ser bastante alterada. Uma

plantação de eucaliptos ocupa hoje mais de 6.000 hectares,

transformando-a no maior eucaliptal contínuo de Portugal.

No entanto, muitos são os locais que escaparam a este

novo desígnio. Existe nesta serra uma grande diversidade

de seres vivos, alguns raros, e de grande interesse de

conservação; um simpático e acolhedor povo possuidor

de uma excelente gastronomia; um interessante espólio

arqueológico e uma crescente oferta de turismo de

habitação de qualidade, tornam esta serra num destino

cada vez mas apetecível. Estes percursos pela serra são

uma forma de promover a sua divulgação, de lhe trazer de

volta a sua merecida importância, mas também um meio

PASSEIOS PELA SERRA D’OSSA ‘O5

de aprendizagem e convivência na Natureza.

Na 3ª Edição dos Passeios da Serra d’Ossa é possível

descobrir o património natural e cultural que escapou à

plantação de eucaliptos. Em cada um dos cinco passeios,

juntam-se pessoas e outras Associações que ajudam a

desvendar novos segredos da paisagem. Tal como na

primeira e segunda edições não falta também a gastronomia

da região, e a possibilidade da visita a pequenas unidades

agro-alimentares, lagares e adegas da região.

O primeiro percurso, denominado “Percurso das

albufeiras”, com uma extensão de 6 km’s, realizou-se no

dia 26 de Março, e integrou o programa da 7ª Feira do

Queijo que decorreu em Rio de Moinhos no fim-de-semana

da Páscoa. No dia 16 de Abril decorreu o passeio “Percurso

das Fontes”, com 11 km’s. No dia 30 de Abril será a vez

do “Percurso do Endovélico”, também com a extensão de

11 km’s, e no dia 07 de Maio o “Percurso à descoberta

das plantas alimentares, de tempero e medicinais”, com 5

km’s, integrado no programa da 3ª Edição da Feira das

Ervas Alimentares que decorrerá em Orada. No dia 14 de

Maio realiza-se o último passeio deste ciclo, o “Percurso

do Monte Branco ao Canal”, com 12 km’s.
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- Nunca regue as plantas nas horas de maior calor;

- Há plantas que necessitam pouca água, evite regá-las

desnecessariamente;

- Evite lavar o quintal mais vezes do que necessita;

- Não lave a calçada ou rua com água corrente e evite lavá-

las frequentemente.

VAMOS POUPAR ÁGUA
A água é um recurso essencial para a existência de vida na Terra. Todos os seres

vivos que habitam o nosso planeta necessitam dela para a sua sobrevivência. O

Homem utiliza-a para os mais variados fins, quer para uso doméstico, quer agrícola

ou industrial. No entanto, este bem precioso tem vindo a diminuir drasticamente em

quantidade e qualidade, devido a uma utilização irracional e a consumos excessivos

e totalmente desnecessários.

É urgente parar com o desperdício de água! Para tal, basta alterar maus hábitos, que

em nada nos beneficiam, e que permitirão poupar hoje para ter amanhã . Não é

necessário diminuir a nossa qualidade de vida, basta utilizar apenas a água que

necessitamos e garantir que esta continua a estar disponível para os nossos filhos.

Não gaste mais água do que a que realmente necessita.

Lembre-se que ao poupar água está a reduzir a sua factura mensal...

Sem água não há vida!

No ano de 2004, a população de Borba consumiu um total de 379.072 m3 de água,

sendo os meses de Julho a Outubro aqueles em que os consumos foram superiores.

- Não deixe as torneiras a pingar;

- Se um cano rebentar chame de imediato o canalizador;

- Se detectar uma fuga de água na via pública (rua ou

jardim) avise a Câmara Municipal;

- Reduza o consumo de água na lavagem do carro,

utilizando baldes de água em vez de água corrente e

procure lavá-lo com menos frequência.

CONSELHOS PARA REDUZIR O CONSUMO DE ÁGUA E DIMINUIR A SUA FACTURA MENSAL

- Evite os banhos de imersão;

- Tome duches rápidos e não deixe a água a correr enquanto

se ensaboa;

- Feche a torneira enquanto escova os dentes ou faz a

barba;

- No duche ou banho, recolha a água fria corrente até chegar

a água quente à torneira, e utilize-a para rega, lavagens ou

outros fins;

- Descarregue o autoclismo só quando for necessário e

não utilize a sanita para depósito de lixo;

- Reduza a quantidade de água por cada descarga do

autoclismo, colocando uma garrafa de plástico cheia de

água no seu interior.

- Utilize as máquinas de lavar roupa ou louça com a carga

completa;

- Não utilize programas com ciclos desnecessários, como

a pré-lavagem;

- Evite o enxaguamento da louça antes de a colocar na

máquina;

- Se lavar a louça à mão, não deixe a água a correr

continuamente.

COZINHA

JARDIM E QUINTAL

CASA DE BANHO
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AMBIENTE

Sabia que ao separar o lixo está a diminuir a despesa

do Município? Por cada tonelada de lixo que é depositado

em aterro, o Município paga 27,05 euros. Durante 2004,

foram depositados 3400 toneladas de lixo, em aterro,

produzidas pela população de Borba, o que representou

uma despesa de 83 MIL EUROS.

VAMOS SEPARAR O LIXO

Por favor , siga os nossos concelhos:

- Faça uma correcta utilização dos contentores e ecopontos

- Mantenha as tampas fechadas;

- Não deposite o lixo fora dos contentores;

- Deposite o lixe preferencialmente à noite;

- Não despeje as braseiras para os contentores porque

poderá incendiá-los;

- Se tiver móveis, colchões ou outro tipo de lixo de

grandes dimensões que queira deitar fora, contacte a

Câmara Municipal de Borba que irá recolhê-lo a sua casa;

- Lembre-se que é proibido depositar lixo, entulho, monos

e pneus em locais não destinados ao seu depósito.

REDUZIR

- Evite comprar produtos embalados sempre que

possível;

- Reduza a quantidade de lixo que produz.

REUTILIZAR

- Reutilize o verso do papel para fazer cadernos;

- Reutilize os sacos de plástico e de papel sempre que

possível.

RECICLAR

Separe o lixo que produz:

- Amarelo: garrafas de plástico, sacos de plástico, latas

de sumo;

- Verde: garrafas de vidro;

- Azul: papel, cartão, sacos de papel, jornais e revistas.

Siga os nossos conselhos e deixará uma herança saudável aos seus filhos
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ACÇÃO SOCIAL

Apesar do término do seu financiamento, o programa

“Rede Social” encontrou continuidade no ano de 2005, agora

com todos os encargos suportados pelo município de

Borba.

A Rede Social permite às autarquias e entidades

públicas ou privadas sem fins lucrativos que nela queiram

participar, por livre arbítrio, tomar

conhecimento dos mais graves

problemas de pobreza e exclusão

social, de modo a conseguir colmatar

as principais carências a estes níveis,

proporcionando simultaneamente a

promoção do desenvolvimento social.

Este programa visa combater as

principais carências sociais vividas

pelas populações das freguesias e do

concelho, utilizando para este fim as

competências e os recursos

institucionais e das comunidades. O

programa Rede Social teve início no

ano de 2001, graças ao interesse

demonstrado pela autarquia de Borba

em ver resolvidos alguns dos

principais problemas da população do

concelho. Este projecto foi financiado

pela Segurança Social durante os

anos de 2002, 2003 e 2004. Desde o

início de 2005, a Rede Social continua

a caminhar pelos seus próprios pés.

Este programa incide em alguns

objectivos específicos que pretendem

dar a conhecer a realidade social do

concelho e freguesias, promovendo a

coordenação das intervenções ao nível concelhio e da

freguesia, permitindo solucionar questões relacionadas

com a pobreza e a exclusão social, adquirindo uma

cobertura adequada do concelho por serviços e

equipamentos e divulgando os dados recolhidos acerca

das realidades concelhias.

Para que se registasse uma maior eficácia na

implementação destas medidas foram elaborados alguns

documentos de planeamento. Os primeiros a serem

produzidos foram o Pré-Diagnóstico Social, seguido do

Diagnóstico Social, que permitiram definir a realidade social

do concelho e identificar as suas principais carências.

Posteriormente foram redigidos o Plano de

Desenvolvimento Social (2003/2006) e o Plano de Acção,

dos quais fazem parte as medidas a ser tomadas nos

diversos eixos de intervenção

(educação, saúde, emprego e acção

social). Finalmente foi preparado o

Sistema de Informação, que tem

como principal objectivo dar a

conhecer a realidade social do

concelho de Borba, através de

panfletos, do site da Câmara Municipal

de Borba (www.cm-borba.pt), entre

outros meios de promoção

escolhidos.

Em jeito de balanço, apresentam-

se as medidas já implementadas pelo

Programa Rede Social. A título de

exemplo, no eixo da educação foram

elaborados projectos para remodelar

o espaço físico das escolas de 1º.

Ciclo, e as mesmas foram munidas

com software informático e educativo,

financiados pelo programa PRODEP

III. Na área da Saúde foi criado o

Apoio Domiciliário Integrado e foi

adquirido o terreno onde deverá ser

construído o novo Centro de Saúde

de Borba. Este terreno foi doado à

ARS Sub-Região de Évora, onde será

erguida a devida construção.

No que ao emprego diz respeito, foi adquirido o edifício

da ex-Coabo com o intuito de criar um Ninho de Empresas

na vila e foram desenvolvidas todas as medidas necessárias

para a concretização do Plano de Pormenor da futura Zona

Industrial do Alto dos Bacelos. No âmbito da Acção Social,

foi criado o Pólo de Serviço de Apoio Domiciliário de Orada,

instituída a Oficina do Idoso, implementado o Cartão do

Idoso e apresentada a candidatura ao Plano Municipal de

Prevenção Primária das Toxicodependências.

PROGRAMA
REDE SOCIAL

4646464646
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Como já foi informado aos munícipes, este plano está carregado de muita impor-

tância, tanto pela sua uniformidade pelos municípios que compõem o distrito de

Évora, como de informação turística digna para quem nos visita e também deverá
ser um orgulho de todos nós. Neste momento, o plano só em termos urbanos se

encontra implantado no terreno, nas freguesias rurais do município, Rio de Moinhos

e Orada. Quanto ao plano urbano de Borba, espera-se a sua chegada para ser

avaliado e ser o mais rapidamente possível implantado no terreno. Como se pode

ver, trata-se de um projecto útil, mas muito complexo, liderado pela Região de

Turismo de Évora, não ficando só pelos planos urbanos mas também concelhios.

VENDA DE LOTES
HABITACIONAIS PARA JOVENS

SINALIZAÇÃO TURÍSTICA CONCELHIA

Com o objectivo de fixar os jovens no concelho,

apoiando a aquisição de habitação própria, o Município de

Borba tem vindo a efectuar diversas hastas públicas para

venda de lotes de terreno destinados a habitação própria e

permanente de jovens. A venda de lotes obedece ao

Regulamento de Vendas de Lotes Habitacionais para

Jovens, podendo candidatar-se jovens entre os 18 e os 35

anos, na situação de solteiros ou casados, e

estabelecendo-se critérios de avaliação consoante o estado

civil e o número de filhos, familiares ou outros membros

em comunhão de habitação, beneficiando de bonificação

de 30% relativamente ao preço base de licitação. Os lotes

em venda situam-se nos loteamentos em execução pela

autarquia, em Barro Branco, no Loteamento de Nossa

Senhora da Vitória, em Nora, no Loteamento da Nave, e

em Orada, no Loteamento do Forno.

Durante o ano de 2004, foram vendidos dois lotes no

Loteamento do Forno, a Marco Paulo Cardoso Marino e

Cláudia Cristina Martins Ferreira Marino e a Joaquim

Manuel Guarda Arvana e Ana Maria Marmelo, e um lote no

Loteamento da Nave, a Artur Alexandre Alcaria Letras e

Águeda Sofia Lopes Papança. Já em 2005, foram vendidos

três lotes no Loteamento de Nossa Senhora da Vitória, a

Luís Miguel Massas Canhoto e Olga Marina Lobinho

Alpalhão, Marta do Carmo Franco Soares e Paulo Jorge

Grenho Lanternas e a Carlos Manuel Pimenta Simões.
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Saiu em Diário da República, no passado dia 03 de

Janeiro, o Decreto-Lei nº 24/2005, cujos objectivos são:

1- Promover a inclusão social em áreas

marginalizadas e degradadas e combater o isolamento,

a desertificação e a exclusão em zonas deprimidas;

2- Intervir junto de grupos confrontados com

situações de exclusão, marginalidade e pobreza

persistentes.

- Tendo em conta os objectivos do programa e

considerando a crise que tem afectado as principais

actividades económicas do concelho de Borba, que tem

lançado no desemprego um elevado número de

trabalhadores;

- Tendo em conta que podem concorrer a este

programa concelhos com um nível de desenvolvimento

muito superior ao concelho de Borba;

- Tendo em conta que mais uma vez os concelhos

do interior e, particularmente, os do distrito de Évora,

são penalizados comparativamente com os restantes

distritos do país;

- Tendo em conta os problemas sociais graves que

vêm assolando os concelhos do Alentejo e,

particularmente, o concelho de Borba;

- Não querendo acreditar que a aplicabilidade deste

Decreto-Lei, e do Programa PROGRIDE, teve por base

critérios estritamente políticos, mas sim os verdadeiros

problemas sociais dos concelhos abrangidos.

A Câmara Municipal de Borba apresentou o mais

veemente protesto pelo facto do concelho de Borba não

estar incluído no grupo dos concelhos sobre os quais

podem recair candidaturas ao Programa PROGRIDE.

O protesto foi enviado pela autarquia para o

Presidente da República, Primeiro Ministro, Ministro da

Segurança Social e do Trabalho, Governador Civil do

Distrito de Évora, Centro Distrital de Solidariedade e

Segurança Social, Presidente da Assembleia Municipal

de Borba, Associação Nacional de Municípios

Portugueses, Assembleia Distrital de Évora, Associação

de Municípios do Distrito de Évora, Câmaras Municipais

do Distrito de Évora, Parceiros da Rede Social e meios

de comunicação social.

SUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NO ANO DE 2004

Apoio a estudantes 13.459,10 €
Associação Borba Jovem 1.687,50 €
Associação de Caçadores e Pescadores de Rio de Moinhos 1.656,00 €
Associação de Dadores de Sangue de Orada 125,00 €
Associação Portuguesa de Deficientes 1.500,00 €
Associação de Reformados e Pensionistas de Borba 1.100,00 €
Bombeiros Voluntários de Borba 5.859,84 €
Casa da Cultura da Orada 2.700,00 €
Centro Cultural de Borba 9.513,00 €
Centro de Cultura e Desporto da Freguesia Matriz 2.157,92 €
Comissão de Festas do Barro Branco 1.000,00 €
Grupo Desportivo de Rio de Moinhos 10.570,00 €
Grupo Desportivo e Cultural da Nora 2.439,80 €
Moto Clube de Borba 1.450,00 €
Serviços Sociais dos Trabalhadores da C.M. Borba 12.402,69 €
Sport Clube Borbense 23.337,50 €

TOTAL 90.958,35 €

No dia 23 de Dezembro, os Serviços Sociais da Câmara

Municipal de Borba, com o apoio da Câmara Municipal,

realizaram a Festa de Natal para os funcionários da autarquia,

que decorreu no pavilhão da ex-Coabo, na Zona Industrial da

Cruz de Cristo. Cerca de 320 pessoas, entre funcionários e

respectivos familiares, confraternizaram e celebraram a quadra

natalícia num jantar com animação musical com os músicos

borbenses João Ficalho e Jorge Gomes e um espectáculo de

magia por parte do mágico Miguel Ângelo, proveniente do

Porto, que despertou grande animação nos mais novos, que

rejubilaram com a entrada do Pai Natal que lhes entregou as

tradicionais prendas de Natal.

CONCELHO DE BORBA
NÃO FOI INCLUÍDO NO
PROGRAMA PROGRIDE

FESTA DE NATAL DOS
FUNCIONÁRIOS DA AUTARQUIA
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CUSTO COM A CEDÊNCIA DE VIATURAS POR PARTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE BORBA NO ANO DE 2004

Agrupamento de Escolas de Vila Viçosa 1.153,20 €1 visita de estudo
1 transporte de Grupo Coral

---- 744
Entidades Total de custosNúmero e tipo de deslocação Total km’s

Carrinha
Total km’s
Autocarro

Associação de Caçadores de Borba 135,00 €1 transporte de material para a Associação 300 ----

75.070,80 €TOTAIS 9.871 45.567

Associação Borba Jovem 522,00 €2 transportes para realização de actividades
1 deslocação à Maratona de Lisboa
1 deslocação a Encontro de Associações

1.160 ----

Associação de Caçadores de Rio de Moinhos 483,60 €1 deslocação a Feira ---- 312
Associação de Dadores de Sangue 2.824,10 €3 passeios de associados ---- 1.822
Associação de Reformados de Borba 14.450,65 €16 passeios de reformados ---- 9.323
Associação Sol Branco 8.334,35 €7 passeios de reformados ---- 5.377
Associação de Solidariedade Social de Orada 1.725,15 €3 passeios de reformados ---- 1.113
Bombeiros Voluntários de Borba 598,30 €1 deslocação de fanfarra ---- 386
Câmara Municipal de Redondo 266,60 €1 transporte de idosos para festa ---- 172
Casa da Cultura de Orada 4.909,75 €8 deslocações do Grupo de Dança

3 deslocações do Rancho
1 passeio de membros do Rancho e do Grupo
1 transporte de Grupo de Acordeonistas

250 3.095

CEIA 554,90 €4 passeios à Serra D’Ossa ---- 358
Centro Cultural de Borba 1.419,75 €18 deslocações da Banda 1.946 351
C.C.D. Matriz 822,35 €8 deslocações das equipas de Malha

1 passeio de associados
956 253

CEVALOR 745,55 €3 visitas de estudo ---- 481
Escolas E.B. 1 e Jardins de Infância do Concelho 3.310,80 €7 visitas de estudo ---- 2.136
Escolas E.B. 2.3 de Borba 10.600,45 €14 visitas de estudo

2 deslocações de Desporto Escolar
1 viagem de finalistas

---- 6.839

Grupo Desportivo de Rio de Moinhos 4.992,65 €11 deslocações da equipa sénior
2 deslocações da equipa de veteranos
5 deslocações da equipa de iniciados

200 3.163

Junta de Freguesia de Matriz 1.900,30 €2 passeios de idosos ---- 1.226
Junta de Freguesia de Orada 3.769,60 €10 transportes de idosos

4 passeios de idosos
---- 2.432

Junta de Freguesia de Rio de Moinhos 3.997,45 €1 passeio de grupo de pessoas do Barro Branco
1 deslocação do Grupo de Dança
2 passeios de idosos
1 transporte de idosos para Festa de Natal

---- 2.579

Junta de Freguesia de São Bartolomeu 654,10 €1 passeio de idosos ---- 422
Paróquias de Borba 1.357,80 €2 passeios com crianças ---- 876
Paróquias de Rio de Moinhos 685,10 €1 passeio com crianças ---- 442
Santa Casa da Misericórdia 2.371,50 €6 visitas de estudo com crianças

3 passeios de idosos
---- 1.530

Serviços Sociais dos Trabalhadores da C.M. Borba 616,50 €2 passeios de associados 1.370 ----
Sport Clube Borbense 1.491,30 €4 deslocações da equipa sénior

14 deslocações das equipas da secção juvenil
3 transportes para realização de actividades

2.849 135

STAL 378,00 €1 deslocação de equipa de futsala 840 ----
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DIA MUNDIAL
DA FAMÍLIA

15 de Maio

Entulhos de obras

De acordo com o Regulamento Municipal

dos Resíduos Sólidos Urbanos e Higiene

e Limpeza dos Lugares Públicos, os

empreiteiros ou promotores de obras ou

trabalhos que produzam entulho são

responsáveis pela sua remoção e destino

final. A violação deste disposto é punida

com uma coima entre € 249,40 e €

997,60. A autarquia disponibiliza aos

interessados informação sobre os locais

onde é permitido o seu depósito.

TOME NOTA

5050505050

X OLIMPÍADAS POPULARES

DO DISTRITO DE ÉVORA

5ª Etapa5ª Etapa5ª Etapa5ª Etapa5ª Etapa

Passagem por Borba

02 de Julho

Estafeta em Cicloturismo
Estafeta em Cicloturismo
Estafeta em Cicloturismo
Estafeta em Cicloturismo
Estafeta em Cicloturismo

X OLIMPÍADAS POPULARES
DO DISTRITO DE ÉVORA

BORBA - 4 DE JUNHOBORBA - 4 DE JUNHOBORBA - 4 DE JUNHOBORBA - 4 DE JUNHOBORBA - 4 DE JUNHO

GALA DOGALA DOGALA DOGALA DOGALA DO
D E S P O R T OD E S P O R T OD E S P O R T OD E S P O R T OD E S P O R T O

DIA MUNDIAL
DA CRIANÇA

1 de Junho

DIA MUNDIAL

DO AMBIENTE

5 de Junho

X OLIMPÍADAS POPULARES
DO DISTRITO DE ÉVORA

15 de Maio15 de Maio15 de Maio15 de Maio15 de Maio
Campo Municipal

de Borba

Fase Distrital da MalhaFase Distrital da MalhaFase Distrital da MalhaFase Distrital da MalhaFase Distrital da Malha

X OLIMPÍADAS POPULARES

DO DISTRITO DE ÉVORA

29 de Maio29 de Maio29 de Maio29 de Maio29 de Maio

Pavilhão da ex-Coabo

Fase Distrital da Sueca
Fase Distrital da Sueca
Fase Distrital da Sueca
Fase Distrital da Sueca
Fase Distrital da Sueca PROTECÇÃO

À FLORESTA

117

ATENDIMENTO
ATENDIMENTO
ATENDIMENTO
ATENDIMENTO
ATENDIMENTO

P Ú B L I C O
P Ú B L I C O
P Ú B L I C O
P Ú B L I C O
P Ú B L I C O
Gabinete de ObrasParticulares e Gabinete deObras Municipais- Terças-feiras,das 14.00 às 17.30 horas- Quintas-feiras,das 9.00 às 12.30 e das14.00 às 17.30 horasHorário deHorário deHorário deHorário deHorário de

func ionamento :func ionamento :func ionamento :func ionamento :func ionamento :

Segunda a Sexta-
feira, das 10.00 às
12.30 horas e das

14.00 às 18.30
horas

BIBLIOTECA MUNICIPAL

BOMBEIROSVOLUNTÁRIOSDE BORBA
268 894 492

GNR
268 894 221

SERVIÇO
DE TÁXIS

268 894 233

ELECTRICIDADE
Leituras- 800 507 507

Assistência técnica- 800 506 506

Atendimento comercial- 800 505 505

NÚMERO
NACIONAL DE

SOCORRO

112

CENTRO DESAÚDE DE
BORBA

268 808 110

23ª VOLTA AO ALENTEJO EM BICICLETA
3ª Etapa3ª Etapa3ª Etapa3ª Etapa3ª Etapa

M o n t e m o r - o - N o v oM o n t e m o r - o - N o v oM o n t e m o r - o - N o v oM o n t e m o r - o - N o v oM o n t e m o r - o - N o v o
E l v a sE l v a sE l v a sE l v a sE l v a s

Passagem por Borba

27 de Maio

Horário deHorário deHorário deHorário deHorário de
func ionamento :func ionamento :
func ionamento :func ionamento :func ionamento :

ESPAÇO INTERNET

2ª a 6ª feira: 14 às 20 horas

Domingo: 14 às 19 horas

Sábado: 10 às 13 horas edas 15 às 19 horas
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“A  LEITURA É UM COMPLEMENTO DE TODAS AS ACTIVIDADES EXERCIDAS”

DINOSSAURO, O LIVRO DO FILME

SUGESTÕES DE LEITURA

Autor:  Disney

VAI CAIR?
Autor:  David Evans e Claudette Williams

A LIBERDADE EXPLICADA ÀS
CRIANÇAS
Autor:  Jean-Luc Moreau

VOU SER TOP MODEL
Autor:  Margaret Clark

O ORÁCULO DE MALLORY
Autor:  Carol O’Connell
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UM CÃO QUE SONHA
Autor:  Agustina Bessa-Luís

Aladar, o protagonista desta história apaixonante, é um jovem
e simpático dinossauro que, por vontade do destino, passou
os primeiros anos da sua vida vivendo entre os lémures. Um
dia, numa terra árida, encontra-se com outros dinossauros
que estão à procura de água. Ele vai conduzi-los ao Território
dos Ninhos, onde iniciam juntos uma vida nova.
Com esta aventura, Aladar recorda-nos que para se atingir
uma meta somos todos necessários, os fortes e os débeis e
que esta união nasce da amizade e da solidariedade.

As crianças mais pequenas colocam-nos perguntas sobre
aquilo que vêem, tocam, ouvem, cheiram e saboreiam. A
finalidade da colecção Á Descoberta da Ciência consiste em
fomentar a curiosidade natural das crianças e encorajá-las a
empregar os seus sentidos na descoberta da ciência. Cada
livro desta colecção apresenta uma variedade de experiências
baseadas num determinado tópico relacionado com a vivência
quotidiana das crianças. Ao investigarem actividades habituais
tais como bater uma bola, fazer bolos ou bater palmas, as
crianças mais pequenas aprenderão que à ciência cabe um
papel importante no mundo que as rodeia. As crianças mais

novas só poderão começar a compreender a ciência se forem estimuladas para pensar e descobrir
por si mesmas. É por essa razão que se utilizam as questões em aberto no livro.
Esta colecção de livros de ciência prática destinada aos leitores mais pequenos oferece uma
excelente combinação de actividades estimulantes e de questões abertas. Cada livro desta colecção
motiva as crianças a investigarem o mundo que as rodeia através de experiências simples,
permitindo-lhes tirar as suas próprias conclusões.
- Uma primeira introdução aos principio básicos da ciência;
- Fotografias de cores vivas fornecem instruções visuais precisas;
- Todos os objectos utilizam materiais e equipamento de uso diário.

Sempre que Lisa abre a porta do frigorífico lá de casa é
assaltada por uma paisagem absolutamente tentadora ... uma
lasanha maravilhosa, a nadar em molho de queijo, torres de
apetitosas empadas de carne e de estaladiços folhados de
salsicha, pizzas soberbamente fornecidas.
E quando os seus olhos, gulosos, deslizam até à prateleira
de baixo, a tentação torna-se ainda mais insuportável – um
delicioso bolo com cobertura de chocolate, cheesecake,
waffles... Lisa sente as papilas gustativas aos saltos dentro
da sua boca e, no seu cérebro, em letras bem gordas, surgem
as palavras MILHÕES DE CALORIAS ASSASSINAS! Mas
que cheiro delicioso é este? ... Oh, não, a mãe está outra vez
a preparar panquecas com melaço para o pequeno almoço!
Ahrrrrrr!!. Assim é completamente impossível! Será que

ninguém percebe que eu quero ser uma Top Model? Como é que esperam que eu resista a tudo
isto?... O que Lisa não sabe é que o pior ainda está para vir... Um dia, o pai tem uma ideia brilhante
– comprar uma roulotte e irem todos vender cachorros quentes para a praia!
Lisa pensa que está a ter um pesadelo... Só que, afinal, o pesadelo acaba por se transformar num
sonho. Um livro para devorares e contares ás tuas amigas...

Liberdade é uma das palavras mais bonitas em português ou
em qualquer outra língua: porque representa uma condição
fundamental da vida humana, porque ter liberdade é ter a
capacidade de construir o futuro, a sua vida. O direito à
liberdade é uma condição essencial do ser humano.
Por isso é que os homens que perderam a liberdade sempre
lutaram contra os tiranos, contra todos os ditadores. E sempre
acabaram por recuperar a sua liberdade.
Foi sempre assim, ao longo das épocas.
Mas ter liberdade não significa ter o direito de fazer tudo o
que apetece a qualquer um. Ninguém tem o direito de fazer
uma coisa que vai contra a liberdade de uma outra pessoa;
a liberdade de cada um não pode nem deve afectar a liberdade

dos outros. É este o grande limite da liberdade de cada um de nós, da liberdade de cada indivíduo.
Este livro tem por objectivo não só explicar o que é a liberdade mas também contar um pouco das
imensas e longas lutas dos homens para conquistarem, defenderem ou recuperarem a liberdade,
através dos tempos.

«Um cão que sonha» era uma expressão colhida no Livro de
Monte-Faro. Se houvesse dúvida de que a estudante do MUD
era a mesma Maria Pascoal, dos Arcos, coisas como essa
dissipavam as interrogações. Não é de crer que ela
escrevesse aquilo durante as suas férias de Verão quando
não tinha mais de dezasseis anos.
Mesmo sendo muito precoce, havia no documento de Monte-
Faro uma maturidade que não floresce senão a partir dos
vinte anos.
...O documento de Monte-Faro, que seguramente não podia
ser atribuído a um homem ou a uma mulher, teria, com o
tempo, de ser alvo de toda a sorte de dúvidas e complicadas
análises. Pelo que a teoria de ele ser obra de Maria Pascoal
foi arrefecendo, enquanto que ganhava terreno a ideia

seguinte: ele pertencia antes a um seminarista adiantado no curso ou jovem noviço que, na casa
de férias da Companhia, conhecendo a família dos Arcos, privasse com Maria durante alguns
dias, tendo deixado à sua guarda o manuscrito, que ela provavelmente copiara, não estava assinado
e a letra era regular e bem desenhada, como a dum  copista.
«Um cão que sonha» é um livro enigmático, duma escrita mais ligeira e clássica do que toda a
obra de Agustina Bessa-Luís, conserva o humor nas ocasiões inesperadas, o que é uma forma
de alta civilização. Há um parentesco com a literatura inglesa dum Jonh Cowper Powys? Nunca
se pensou na afinidade de Agustina com a criação romântico-cínica dos autores ingleses. Parece
hoje mais evidente. Mas o que importa é a sua marca de origem, um Portugal de finas artes de
persuadir e de se ocultar, no amor, no sofrimento, em tudo.
Mais uma das grandes obras de Agustina Bessa-Luís que nos vai prender do principio ao fim,
sem que seja possível desligar a qualquer momento.

Quando Kathleen Mallory tinha 10 anos era uma criança
selvagem que vivia nas ruas e roubava para sobreviver. Foi
então que um polícia chamado Markowitz a levou para casa,
para a mulher, Helen, a civilizar...
Agora que Mallory, uma mulher lindíssima e sofisticada, é
por sua vez detective da polícia e tem a seu cargo uma
importante base de dados, alguém assassina o homem que
ela considera seu pai – o único homem de quem alguma vez
gostou.
Mais habituada à companhia dos computadores do que à das
pessoas, Mallory desce ao pesadelo urbano de Nova Iorque
para apanhar o assassino.
O Oráculo de Mallory é uma perigosa perseguição pelo
submundo da cidade, através dos cabos de fibra óptica das
mais aperfeiçoadas redes de computadores e por detrás dos

estores das elegantes residências de Gramercy Park.
Carol O’Connell, nascida em 1974, estudou no Institut of Arts/Chouinard, na Califórnia, e na
Universidade Estadual do Arizona. Durante muitos anos viveu da venda ocasional dos seus
quadros e do trabalho como revisora de provas e copy-desk. Desde o Oráculo de Mallory, o seu
livro de estreia e também o primeiro protagonizado pela detective Katheleen Mallory, publicado
em 1994, que a fama de O’Connel cresceu meteoricamente.
As Filhas de Judas, veio também revelar aos leitores portugueses uma escritora surpreendente.
«Uma obra-prima da literatura policial. Ao mistério de um crime junta-se uma estranha história
de amor.» Uma sugestão de leitura a não deixar escapar...

Pelo técnico responsável pela Biblioteca Municipal

Prosseguindo com a nossa já habitual selecção de obras para sugestão de leitura,
inserido na promoção e divulgação do livro, apresentamos as nossas escolhas
para este período.
Com a chegada da Primavera, os dias tornam-se mais convidativos ao lazer,
procurando-se locais aprazíveis para as reflexões do quotidiano, onde a leitura
ocupa lugar privilegiado como aliado na manutenção de uma frescura mental.
A Biblioteca não pode ser denominada de armazém de livros, mas sim de um espaço
confortável e convidativo, onde a par da oferta literária e artística se encontram
documentos de informação e divulgação em vários suportes. Está dotada de
fundos documentais muito diversificados, de forma a fornecer informação á
comunidade, tendo em consideração as necessidades dos indivíduos e os diferentes
grupos sociais.
Pretendemos que a Biblioteca seja um instrumento moderno e actuante em forma de
desenvolvimento integrado do indivíduo e dos grupos, nele se incluindo naturalmente

o aluno e a escola, aliás com algum privilégio, porque é com a criança que tudo
deve começar.
A Biblioteca Municipal está aberta ao público em geral, dispondo esta de um
acesso gratuito a todo o fundo documental e apoio ao leitor efectuado por pessoal
especializado.

Esperamos que as nossas sugestões de leitura sejam do seu agrado, mas
não deixe de nos visitar, para estas e outras leituras, pois temos um
variadíssimo espólio onde encontrará decerto a obra desejada...

O nosso horário:
De Segunda a Sexta-feira, das 10.00 às 12.30 horas e das 14.00 às 18.30

horas




